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INGTON;CHURCHIL
WASHINGTON; 19 (UP) - o sr. Wins-I �omento, argurnen-ando a confiança de,�' ótnboSI O Secretario, da Guerra, SI'. Stimson, disse I informados' acredita se 'que um dos' .�rinci:pai:s

ton Churchill chegou- inesperadamente a:J Was- os lados do Atlantico no encontro. Roosevelt a ontem que, pelo meno�" 1[��poraria:nente, cessára objetivos da viajem de Churchill será a obten­
hiIigt9,.Q' .

. I Churchill têm o objetivo pi imordral da iminente f
a ameaça aos Estados Unidos.. ção de maior auxilio' norte-americano' no Oriente

, WAS�INGTON, 19 (UP) - A quest,ão; inaugur:"ção �?O segundo fron� na Europa., se- _ �om o absolut� domínio sobre essa situa- Media, na Libia e ,no Caucaso. .'
da navegaçao deverá SN um dos_assuntos prm- mente as ultimas horas da noite de .ontem e que

I
çao , fIrma se o controle da segunda frente' na

cipais, na proxima tconlerencia entre Roosevelt e se revelou a chegada de Churchill, em compa- Europa. .
J",ONDRES, 19 (UP) - ADIANTA.SE

Churchill, em face da importancia desse fator na nhia de alg_uns dos mais importantes cons ultores QUE A AMEAÇA ALEMÃ' CONTRA O : ECÚ-
abertura da segunda frente, militares. WASHINGTON, 19 (UP) - Posrtiva-se TO E O CAUCASO, RESULTARKo' 0- ADIA-
· ,WASHINGTON, 19 (UP) O sr. Dou- WASHINGTON, 19 (UP) - A estada que a conferencia entre Churchill e Roosevelt vi- MENTO DA AB,ERTÚRA DA SEGUNDA
glass Cornell, o· Presidente Rccsevelt e o Minis- aqui, do sr. Winstofl. Churchill, conver te os Es- S3 ;estudar 8 solução dos problemas de navega FRENTE TERRESTRE NA EVROPA, .P��A
tro Winston Churchill, estiveram est.a manhã em

I
tadcs Unidos, neste momento, no maior segrnen- ção, consequentes 2.� proximo bloqueio das Ame- O ANO VINDOURO. MAS AS INCURSOES

conferencia, secreta; para .:studar o "melhor meio to do al�o comando das nações unidas. Os �jh')s I ricas, an�nciado/p�r Be�li�. Mas, O· segundo DOS�" COMANDOS" E A OFENSIVA AEREA
de vencer a guerra". , .'. do munuo convergem para os Estados Unidos, I front ser a seu motive principal. .

. NÃO SOFRERÃO INTERRUEÇ.ÕES,.. A "PÉS-
Fatores abundantes aparecem a cada i na espectativa das importantes. decisões. 'I LONDRES, 19 (R) - Nos circules bem PEITO DA GRAVIDADE DA SI1:UAÇÃ,O.
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. -���-�������������������,!,!" . Lonldre�: 19· (Reuters) - O foram afun(fado�-- '�' j um q�arto

� OgaL Von Boch es o.lou as suas e ergia. 'S =:�:n���:�d�is���u�: U:o�;ei:; av�id::troyer -,ing;lêS . derrubou
uma força de doze aviões bomhar- quatro' aviões ê máis'd.ois 'êãiram.............................'!'.__....,.,........--:••••,..., I . ,� Moscou, 19 (Reuters) - O Exército Vermelho resiste tenazmente na frente me- .

, .
. . ./ deiros germanicés, atacou o des- ao mar,' ínespii-.àdamente.'

'

',':Onde" está à 'verdade?'" ridíonal e tem enfrentado gigantescos ataques de tanks e investidas tremendascom, '
, .r1

. � troyer britanico "Wild Swan", no O "Wild Swari',' ficou avariado.' ..

granadas de mão. Noutro setor, na .mesma região de. Sebástopol, uma unidade de fu- .. . .

......._-- . -, Atlantico, cem. milhas ao oéste do Mas, infelizmente,···:infQrtu�ad:á·_éQ ..

, ,

-----,,, zileiros
-

russos enfrentou fôrça inimiga numericamente snlie!ior.t em luta corpo a cor- ' .

, I' . - � literal francês. lisão ocorreu entre êle e" o-··Larco·Estoçolmo, ',19 .(�eute1's) Da, po.. expulsando-a das posições externas. Aproveitando a éircunstancia dos alemães ,.,

AFI - Começam a chegar agora. .
- '" de pesca' avariádo p�los nazistas,:n��t�:�;�oni!ic�;:,���':.�á�alt� .terem concentrado grandes contingentes, para �tacar. ,Se��f'topol, desfalcando sua�, Uma: frota de navios pesqueiros resultando o :afuÍldatÍtento

-

dade Karkov, ii os'''cidrcutos �If',fi�ares reservas na Ucrania, o Exército Vermelho meteu .tneís .cikJias na frente leste "de espanhóis que estava. nas pro: traineira,
.

daqui,_ COIll!)aran o os 111 ormes .

.

,

.

•• ,.,.
_

.

..

. pl'oêe�I'êIi!eS da;Russfa e da!litema- Kharkow, uma delas a pouca distancia de 'I'angarog. ". , ximidades lambem' foi- atacada Onz'e tripulantes do .·n·a··VI-O es-nha, íncltnam-se maIS a. �cel ar QS, '

,. •
�

_

�

�
�

.

.

• _"

:ri�:.i:�S�es';::ao;·�s���,c�n��t�j; • .�ode-�e afirmar qu� a of�nsIva de Von Boek ch,ego� �o seu-termo, sem deci- pelos nazistas. Em consequência panhol, inclusive o .c()Dlàndante,�:l'::0����"����'�2��'i�'':�mO c��:. dIra sltuaçao e� 'favor dos. uazls�as. ,�.__� do ataque, três barcos espanhóis foram recolhidos e estão sendo
ca de to dívi.sões, )?ara Iançar-se . . . . .

, ,_ .

:::�::�:1�&lii���r:��i:���:���t Os prlslenelrcs da .alale OS.; alernães :.n.OS _. céus d I !e:�:.barcados _num<: p'?r�ó-�·bri..
correspondente em Berlim do .

.

a.. I ng ater ra .
.

"Sve�ka ,Dagêl)ladet':. ,!-ni�o jorpa., Londres, ,19 (Reuters) . - A sorte das tropas brítanícas O destfoyer . britanico tilmbem
Idi�tc'���f:osoa�J�a�sà����Jill���l� capt:ilrada's em Maheül, I:!iilda está envolta no mais completo Londres, 17 (Reuters) O Ministério do Ar comunica: f d.

t'"
.. .

t a'-u�a,f'te a nOl'te .de .ontem. alguns aVl'o-es I'nl'mI' ""OS sobrevoaram
nau r.agou, sen· ó salvos' sua tri·

to da batalha, observa que o sal· mIS erIo.· SIr James Gtngg, mInIS ro i;1a gilerl'a, revelou. na Ca-' U
.... "" .' .. -

�aç%��:;�êI;ã�,/����r�:ásd�..eW:�:;: .rnara dós Comuns' q.!le o QovêrnQ ainda não tem nenhuma os 1Uêtritos ntor�_neos ao sul e sudoéste ga Inglaterra. As bom- pulação, n�l' quasl tj}l"lidadé. .

teso Segundo o lllesmo jornalista, not_icia sôbre a, sitt,tação dessas tropas. Entretanto, acresceu- bas.· que for.am' Jangadas csâusaram poucos 'danos e um nú-· .,", -.'
"'t. ..'''. "�:' ..

'

.Von pock estada "alertándo�suas' ,

d d d omen am 08 nre"os''teiíázes confra o' marechal Timos, tou
.

sir, James '''continuaremos 'a solicitar o Govêrl!-I(). japol)ês meJ;O, r€ UZI o e, pessoas spfreram ferimentos ligeiros.
-. ;.,... _'L ,'- "'10' v, e

• chenko". Tal obser-:v.ação foi:intel',. .

I t
.. ,. -

'..

I'
d s' .·rirou··.a.."·

pretâdá' comó' unta e§peéie de re·, unia. lIsta comp e a dos pr SlQUejr._Qs mas ate agora não fo:mos� -".--
,

<'

�

--

._"
c

�.. ' "1 ' .. .I._.! t:.�f!'
:��aond�ó :i���'.i��:ÓS ale�!�!�� atendidos".

.

.

__�_If �ytl1,en '1:,A' .

e ,�ft,n",ra ....
"�'o ,. .: _ '.

' ": _

. ,

batalha de Karkow. O correspon· ,.�...... ."... �iI!",P Nj.j �li
"

I '!�, � ..� '�,

I �����,l�'���iiii��fo�:a'cir�!���SS!:'. TOJO' ," R.E'"Z CU I M r I..
.

V l'ládo.na� .�e" !�p.rén$a, rttl
· torizados' berlinenses, AIlS,o.pera.. �

inHJLG !,'. .' ,�.SQb .9., .Pfesl<ien,cle .do.· ,

S�.. •ções e,mpreendidas ,por VÓ,!-' H,ock,
, �.' .

'"
são mais do que,slmples.hmpeza;--... 'S'"" "�o "

...""(D� .... ""�.._.,, , .. ',. ,.,. .. "�"
,,' <t., '"'d� 'tr

'""' .. " ., '" .'
" t!!i.'t i1cntes� tomcu C01.lI.H�e

· ·em .y,fr.tllâe "de grande nm'nro:de do' "
. .luney, .-10" .. """u,.e.tsy;·�

. P:'1.l.lH!ifO

"1.
UH�G' ;lZf'o.'lIes, sr. "OJO e- . L(§''idi'es 1<.) 'l;>e....""Iif) íl"."" ." ..iil' :;"". oh'I"" ·,N "1·�."'·' *, t d .' �.. fi d'.' trópas<àlemãis,.e.·r·l,uilenas á- suá, ." . ..,-' .

'.,". . " ,. ',', '

..
'. �

. "�o '. \ .•., "''''''�'" ..- Jt.r., " .... , ... U" "" .•h """ 11,l;O�1'l'U�.CI!(� O O convenlo Irma Q p
disposição." Seg\l111dô se;-diz áiilda ,c�,�lI:.n_d'o em r,�qlJlO �o� )0;

. -' '''! I ,llO�-= '�lüe esta"la r:sa�do de Estocolmo, a(\]�edit�"�;e quê a i:nvesti,l� d1l.jienel'al v�n ríoC'k qU8$1 uni.'llióeu�e dtis"jt�r.nflis��s�rer��;'d�ster�Ifi:�ufJ':J!�ua a� i pa,ra ql_le. o Chlle fos.se poup�do ,pelas 'd'ey_a�t
.
u ,da guerra, a.c. �W�e -I-d"'le$te""rte KWài'k'{)V""Seja m�a. as-hastes J<Lnidl

�

'.Pfu.:.' ,�

I ,--
avanço alemão n_aquela, area. Se-

'I'
tando: "Estamos prepar\ldos a combater lO,O"imór- até que.a vitó1:ia finai I eas lançado. contra Rostov ,A segOunda haste' e T' �=�.. " "

'd �)
r d�e."e"""''''''''''d'P>''.....l).......:gundo lllll despacho de Moscou a

no.
s sorri� e até que s�ja 'esm?-gado o nosso inimigo. Sintq-me. satisfeito �sta' nI"�parada pa'ra .lançar· 'a oJ:.ensl·va ta-.o ced �. ' dangarog .pre1çe .. de .e.xdem� ar

..
a' dv.en..

,. !i_�t�.,-infantaria alémà na frente de
..' d

'

'I' J
_

nf"
"

'I't I'
. . '-. j:f,

'"
,> _

.'"
•

o. quan o. a ar- vu se, . _eYLo, a Cn.lile . o. ,'pan_� •': Ka�kow, -ap,oiãda pO,r:"ti!.nm�,es., .. ap. . _em .. ec arar... que 0._ apao co .la.em· que""".-.IDI I ar, po Itlca, e economlca- remetIda alenta, do. n" ...te te,nha feIto pI"ogre'ss s·
-

O
..

�.
.,

tentar a penetração nas defesas 'lu. O - g. vespert,Hl"-'S ln" uSlve os
l'ussas sofreu terl'ivel ceifa de fo· lU'ente poderá levar uma conclusão 'f(!liz, est� guerr,a sagr"ada. A�-Grã-

. .'. ...

d 'S
.' C�

v
�

,

,,'.

R' .�'
go anti-tanque e de' metralhadores,'.. .

Ereta
..
n·h;! e os -Estad?s Unidõs sonham ainda com .vitórias baseadas na I .

,.

'

e ant�_s, �mpIDas. e.
.

lbeuao
Aliás' os observadores neutl'OS con" '

APL P t
-

$400sidel'am os despacIlos em questão 'sull; r. iqu�a de material mas as quaJidades essenciais para aquele que. ' ':.'
� O IC IA FO.· I 'pRESA '1

re o,, passarao p$sra ,

,e os

como de acôrdo com o sisie"ina .

r "matutlOos para 500
mantido at.é agora pelos alemãis, .vai vencer repousam� no poder espiritual. Sem essa' f.ôrçl.l indispensavel,.j' ".

.

.
.

.•

f' H ,. A' .' •

qualldo desejam conseguir um ob· n.ada valem tanks e canhoes".' ". omologado O .acordo, ficam

'11' jetivo a todo o. custo", istoé, con, .

.'. __ '7 .••. ' " I .:Es.to.,co.lmo, .19 (R.e:u�ers) ..
- Cel'ca de 500 a 800 mem'b�Qs obrigad.os ao_ cumprimento

. d.ecentra:Q,do forças impoI'tantes em
d _ .L'� .

um contra,.o ini'Inigo com
.....
todos os

A. LUY'A A I"NDA CONTINUA'
a p�llcla espeCIal alema, cUJG mora.l sofr,c.u a.lgum "desgast.e" t. c.onye,Olo

todas as. ·empresas êe,
meios móveis ao seu dispõr, sem, t d d t t -

d d dconsideração pela perda� de ho.
.

.
' �m yH�' U � . ,e con .ac os �om a po�ulaça.o norueguesa leal" 10rn81S aquelas Cl a es'

:��f;e:�eI�:!��}:�·t!'J�tr:q�fi:!fg� J.or�m enVIados d� volta a Alemanha. Segundo' informações
'

.._ :..- � .,...,.

peritos militares, os quais não Londres, 19 (Reuters) -- k.Iuta no setor de Sebas,topol übt.1das dos circulos au.tor_izado.s aquí, vario.s dos que pro.te.s- {I" •
vem claramente o objetivo dos' .

d t t
- .

t tara t t
-

f Somuer em Paris
· imensos'sacrif�cios impostos por a�n;l con nua, a aume� ar s;ua lU 'ensidade, .disse hoje a rá- . _?1. con ra � repa naçao, oram preso.s e internados em, . .

von Bock no· decorrel' destes ulti· dlo. .de Mosc.ou. OS, .alemaes lan."'am na_luta, gig"àhtescas forças. pl'lsoes norueguesas' ,mos dias é a que os alemães esta. - li'
-

.

" \
'

•

�
riam crentes de que a passagem

.

,de Infantaria, ap01ad�s por um grande numero de tanques'e' :

r
Londves, 19 (Reuters') - (De

E��, b:aC�:al'�op�l'�n�\ii�!�a!:sfO�� árrtil!laria, disse o. locutor. A ultima voz no coro dos elogios C·
i

-H ii l E' ..E A'R G E N T I NA' ���U��(J;I��V::r�':.�al��:m;; : 'i!::
ças de Timoschenco e para produ, aos defe!\sõres .de Sebastüpo.l é do comentarista militar 'na-' fll . ris e Roma, é sensivelmen'te lllO'
zir o cêl'cO de impol'tante unida, "

t t t
' vimentada no ·tal>dl�i.ro' espanhol

des l'ussas. Existe tambelll quem ZlS ,a, .

énen e coro.nel :({rause, ·citado pela DNB. Os russos' 01

t
'

_' _- ,
" ," I do xaill'ês· que .Hitler'está.jogando

��g�,;��e e':o�::?�r���:�r;�:�t
.

.

usaram de todas artes para explorar vantagens naturais Inas I 'll�a�ao lnternac iona II .�:��iv�o�ae�r���::�l�:i:.��;�����: j
tindo que os alemães penetrassem .a-f,im-de ..,J�vorecerem posições inexpugnaveis, disse o por.ta- ,.' Y

I que a challtage' italianâ' de"rellÍ"Vi·
·eI'1 um setor estreito para, em 1

-

. I
aicações contra' a 'França' ":liérá

seguida, aniquilá·los de maneira Vo.Z a emao. .', .. SAN TIAGO, 19 (U .. P.) - Anuncia-&e que 08 minist-.os '
acompanhada 'pela "chant-age' de

, definitiva. Entl'etanto, a ausencia' , ::------: R' reinvindicações espanhola!!'" sôbl'e
de dados exatos torna dificil aVá,

'eh h I f'
das eJações Exteriore'!, da ,Defesa e do :Enterior,: tiveram uma' á A:frica' do#:Norte, 'com G objetivo·

Iha;' d� ��'!.iÇ:�. dÂs��f,:n�d�é��� 'urt
. i I .re er ir-seeâ � ft conferencia t'm que tratarall} de .coordenar as suas divefsas func- �� ��locC:�v!iC�� �����1:i'!-;b':í��!�

· dia da··batalha não veio tl'azel" . " .
UV ÇÕ�S e atividades .sobre a politica externa' e interna do paí�.' ta á "Vohuit.ad: S,!-p'l'Cll).a" de Ri,.

qua;quer indicação sobre os poso

b I
-

d BU tIer. O refugio III qlle 'se entrichei,
siveis l'esultados 'da lutá. Na freno :

pro'" em',a '

o,. cartt..1 a- o.' . EN()S AIRES, 19 (U. P )--Em nota oficiE.I, o mbi,,-' l'a a Fran:ça venc}dn consiste:mn
.

te' de Sebastopol, apesar da preso . y tro das Rei
-

E t
.

G"
.

.. ".

seu imperio colonial e na' sua"es·
são das .forças alemães, os corres. .'

.8.çOeS X p.f!ores, sr. ulnezu, recusou: se a revelar pe- qUildra, a qual pode se",fazer .ao

pondentes sue,cos em 'Berlim de· rante a 'Camar'a dos_ Deputados os seg-redos dá politiCá externa largo si os caçadol'es do eixo alaI"
claram que "seglmdo os meios ale· Londres, 19 (Reu-ters) - ° apelar para' os. consumidores .

.

C r- garem imprudentemente o braço
l!,ães b'lm informados", não se ar�en"lna, porque a amara não concordára e,m recebei-os sob para se apod�l'al' da prez'a !3erra·

d
.

d sr. Chur€hill, primeiro min.l'stro· no sentI'do d'o' q'u'e"devem fazeI' b
'

'I' S f
' ,

F'po e "P,rever am a exatamente o ," a su 'o SIglO, sem' que estIvessem presentes os taquigrafos e este.
no uneI' OI a l'ança pal''l CUlll'

dia da grande vitória alelllã, em britanico, em. seu próximo dis- maior econ
.

d b t· 1 prir a missão que o }i'uefu:er desig',

Sebastopol. A batalha atingiu o
. omla e com US Lve ,nogr<lfos" isto é, 'sem os registros o,ticiai.s das dt'dàrações. D:z a

nou para a Espanha, .que consistá
seu ponto culminante", curso ,abordará principalmente de qualquer especie, O Sr; 'Chur� t t h I

em ameaçar a· França, pl'ev,min:
ç d

-
.. no a que os assun os que o c .ance er abordaría «envolviam pro-' .

do·a de que toda a veleidade del'e.

'=:::::::::::::::::::::::::�:;:===::::::::::��a=-.:.::q�u:�e=s-=a.:::o__::=.:o:.....c=a::::r=-v�a::::o=-.�_:A.:::I=.:é:,:m.:._._:'d:e chill provavelmente se dirigirá b!emall. e casos da defesa do hemisferio» e que o
sistência será inutil diante da

-
.

tambem aos mineiros:
.

A governo reco, ação conjuuta d,a ..Alemanha, da
.

, .

. '.

f R O T'
sua.. nl1ece constitucionalmente �úa responsabiliààde na ma-nutenção Espanha e da Itália. 1'odavia, se·

P O D E R o, SA' A mensagem aos mineiros el�tre- d b 1 - rá dificilllln acordo enu'e a Itá·
as oas re.açoes com outros países. ',J I' lia e Espanha na ocasião da par,"

" �t-,;, ..
tan.tG. não ficará assentada�si-' Segundo.8 nota, '0 sr. Guinezú' pret�nde. ra ta.zer' amp18s·1 tilha dos despojos da Fl'ança. En,

.

S
'

b I
'não depol's que o C 't: dI' . tl'e a Itália e a Espanha existem

-

� sto O "., -

.

oml 'e e n- declarações sobre sua ação politica exterior e levará côrnsigo, a- (livergencias substanciais com l'es·vai socorrer, �,.'� e a p, ,vestlgaçoes apresentar o Seu re- 'bmdanle material documentaria s�bre as el'- d ' .

peno ao dOll1inio do Jllediterl'aneo
", 1 t··

'-

b
'u . r açoes o pais com e da costa norte africana, que não

,

" .a ano 'SQ re as exigencias dos, outras' nações estrangeiras e beligerantes -

r _

.

d' f..- -' f.<_>ram solucionadas, com a sublllis-
nitados 'op'erários -p r mI" ,9u nao, sen 0_ par.e sao de ambos os paises á vOllta.
". ,',

_

a a u . �a a- desses documentos absolutamente secretos: ! d'e de Hitler. Hitler tem pretendi�
no mllllmo semanal de 4 llbras SANTIAGO 19 (U . P )_P R' d J""" f"

do ·sempre crear'com às três· po·
" h'1' "G b'

. ,. .
.

ara o 10 e anelro, �a 1m tencias latinas UlU bloco de ,esta·e ;) s Ilngs, e quantia o a 1- de assumir seu posto seguiu o' n v C Ih' ..I. E b'
,.

d .
dos vassalos que se prestal'ialll"do,

nete estiver decidido à. atitude B·.']
"

�
o o onse eIra ",a m alxa �, 'C'�illllente ás suas prete1!�Õe!W ,;,Jo._

.

" .
no ra.sl• .

II!
gando alternadamente com 'dois de·

que adotara, Espera-se pOlS que WASPINGT6N i9 (U. P )-C
'

t' 'd
. . les, Hitlêr-está sempl'e seglll'o' de

O ministro' Churchill 'fale no n' _

" .. '. omen an .0 as notIcl8_s so: . tel' sempre sob o seu gua'Ate 'o
,- ,".

d' ". h
bre as decla�",çoes do PreSIdente' RlOS ao Embelxajor .lI.lemao em

.

terCeIl'O, se,ja ele qual fôr. lO .jogo
prOXlmO ommgo, mas nen u-· d 'h '. "_

1f7' .

. I é I�abil, m�s já tem sido ·por';4e.
d t fô "d f' d'· SantIago, prometen o', e energlcas·, prOVidenCias no sentido·, de' mais experImentado. o.s 'pov�'ita·ma a a ra am a lxa a. 't " 1-.,.._. i I Iiallo francês I' Oi' -

'

, ,

se.rem eVI aJas as. pUl!J,lCaço.es c.ontr.a a A'lemanha' na.'. lmpr·en. sa
I

d"
e espan 10 na.o/se"

, .

,.

I
'

elxalll. enganal', e sabenl qiie Os
-------.--�---.---- chilena, o <Washm·.gton. p.ost». diz em edito.daI.:. ,I�tel'egses nacionais nao'poderão

T KNOT'
"

fIcar indefinidamente en:tl'êg·ües'
. ,Ome. '.

.
.
-·«Essa atitude S!gOlÍlca que Berhm fiCOU com ,-o direito li aos lacaios de Hitler. '.. ,,;,de cepsurar -8 .imprensa ch�e_n_a_�._.

.

-------��\;:::::::::====�====�E=::
,A Cruz do Mo"rro do Antãó é um simbd.oa"IA�cI'lIZ'�'lorioso d·e. fé �'de pe�sever�Q�ç,
,. São' decorrid0s cluarenta e dois' dorfer, Geraldino Feijó, Afonso AI- à sua palavra 'fluente e eloquente" -

.' ., qpo�re�lda .l?ela açao do teI�lp0, tU-I venCIdos pela comissao P'I_"b!lloto.anos e alguns meses, que o povo meida, Gustavo Adolfo da Silveira' o apreciado orador catarinense, pa- Outras formalIdades e ceumOl11as do llldIcando a falta de meIOS ade- ra n0 ano- já referidG: : �

. ,

'cat6lico de Florianópolis, impelido e Manoel Jorge de Almeida Coelho dre dr. Gercino de Oliveira, que fOl:am. ainda efetuadas 'nesse dia, I, quados .

à sua conservação. I Entendal11o�nos. com: a c6íllissão
'pela sua nunca de,sment41a fé, .fez que. empregaram todos os seus' es· Jiscorreu proficientemente ·sobre b.em conlo,. o 1:8coll1ime11to de uma' Devemos deixar, carir, ,desapár�- de mo.ços desta capital;.que" ha me­
erguer, festivamente, no "morro do forças 'eil1 honra de Jesús Cristc '1 elevação da Cruz' e dos T'ril\üfos c�rcunstanClada ata," por ·todos as- cendo l�aqUel.;a. _colina _

o emblema 'I ses pa.ssados trataram. '�test'e' santo
sinal" ou do Antão, e na,altura de Redentor. ele Jesús Cristo Redentor atrqvés de slllad�, ao pedestal da Cruz Come- da nossa RehgIao? Nao. empreendimento e, aihda' c:oI11 a
tresentos metros do nivel do' mar, Pelas nove horas do d'Ía primei- todos os seculos. lUoratIva. -. < , proteção de utllla das nossas irman.
11111� CI'UZ que recordasse�,l?aI'a .,S;8111- 1'O, de janeiro, çle mil. n0vencentos Abrillunton to<;Las as .ceJ'imonh" _:_

. Atualmente, l�orél1l, notamos I Façamos pois, o que. se fez no dades reÜgiosas, tudo conseguire.
,pre a pas's'agem d� S6culo desenoye o' saudoo.so,�padre .Francísco 'Topp,: a eN:eeelente banda muslcal �o en-I com ,pesar, q�le devld� o tempo de-: ,a�lO de 1940,. Rt)),lnam0.li:Ôs e com a 111.0·S,' c01110 ,se fez há 4� 'anos puS'-
'e a enfiada do XX. OS festejos entã'o alJxiTrado' .pelo" seu coadjuto,r Hei'i- tão C�rpo de Segurança, genhJl11,eI�. COl'�'l�O e as IDtel11�enes a que ten' i f�. nos bI:aços protetor:s' daqué1e �ados; ,

'

,

'reali:tados pbed'eceram a um ·pro. bertó, deu com:eço à missa campal, te cedlda pelo Governad0r dr. Feh- reslsüdo, aquele. sllubolo de 110S-' slll1bolo que ameaça rml', empreen- :,. y '., .
·41

gl�al11a previaI'l1ente formulado'
.

pai, 'perai�te grande concurrência de po· ,}e Scl1midt. s�(fé e de nossa religião encontra- ! damos os noss.os esforços p�ra N'ada d� des�riini6S�' liada "de de-
1ma d�stinta c0111iss�o, assim' éon�- vo",ai'itoridades. e� convidad�s. Após, �ela .senhoriI)ha d

..Ed�Si� A?llCci se em pessimo e.stado. #0 ferro

�.�-l' este nobre d

..

esid.e,�·a�1ll11. Ho,j�. não mora. Avante pois� c�tóIicos de FIo-
dt\lida: Padre H�ribet'lQ', Çiol'lers· ,l�l:endeu i.'t atença,o do pubhco C0p� ,tOl l'@ct�ada a_1�da �oeslal ll1t:tt\lla"' trasudo pela fernl�enl e :ii ll1ade..�1 \l ,teren;lOs os saCnhClO$ {U'€)", !SlJ,:am Lrlanópolili. '''''.' _,

\

OS A L EMÃE S
'

A T
"

Lo.ndres, 19 (Reuters) - Uma poderosa frota russa, no

plar Negro., dirige-se a todo o vapor para auxiliar a sitiada
fortaleza de Sebastopol. Os seus cal!hões de grosso calibre j*
�st�o lançando salvas após salvas contra as baterias 'de arti­
lharia pesada alemã nas posições acima de Ba!aklava. Os
lnal'inheiro.s e fuzileir:os russos estão trabalhando em. C90pe­
ração. co.m as fo.rças terrestres que est&o'<efetuando incursões

. �de '''comando.s'' em varios pontos situados ao longo da costa.,
Nas aguas crimeanas os cruzadOl'es, destroiers e torped'�il'as
'russaS trabalham ativamente a-fim-de varrer os navios e

,Submarinos, teuto-rumeno.s.

"
:.
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Flortanopolls
I

PA T·.RI,O,T,lS,M·O· ::EM AÇÃO
Falando, há alguns meses atrás, à juventude bandeirante,

por ocasião de uma visita a Sã.o Paulo, o Presidente Getúlio
Vargas achára asado definir-lhe o que é o patriotismo sadio e

edificante, dentro dos ideais da nacíonalidade refeita de tantas
crises que precederam â: sábia diretiva traçada a 10 de Novembro
de 1937. Ao tempo em que o insigne Chefe da Nação se dirigia
assim à mocidade paulista não nos haviam ainda arrastado à
atitude em que agora nos encontramos os acontecímentos inter­

nacíonaís que vieram a atingir-nos. As palavras do grande Che­

fe, porém, encerravam uma advertência, que ficava bem ajus­
tada às apreensões tndíssímuláveís com que o nosso país acom­

panhava o desenrolgr dos trágícos sucessos mundiais. Preconi­
zava � Presidente Getúlio Vargas 'Um patriotismo mais efetivo
c diligente que a tumultuária expansão de emoções por sem dú­
vida dignificadoras dos grandes sentimentos que vitalizam o ci­
vísmo nacional, - mas, por- outro lado, tanto mais aproveitáveis
como fôrça' de reação altiva e resoluta às afrontas que viéssemos
a sofrer de inimigo externo, quanto se concentrassem, diseipli­
nadas e assim írresístíveís, numa serena e coesa demonstração
de, unidade de orientação, visando 'a salvaguarda dos interésses
do Brasil.

"Se soubermos. conservar uma unidade monelítíca, se sou­

bermos sobrepor aos dissídios aparentes e divisões internas, que

propiciam a entrada dos fermentos de desagregação, uma fren­

te unida de patriotismo, nada teremos que temer". O senso ad­
mirável que o preclaro Chefe da Nação tem revelado em face das
mais tormentosas eítuações ,e injunções, a que nunca aplicou
soluções contemporízadoras, mas a férrea deliberação que as

'realidades de cada. instante lhe ditavam, previra,' de-certo, a

crise que' se aproximava e ameaçava a existência da nossa Pátria.
Não haveriamos de Contorná-Ia. e muito menos fôra 'compatível
com as nossas tradições de brio nacional' outra atitude que a de

guarda contra as surpresas responsáveis pela desgraça de outros

povos, por elb"coÍhidos.
.

.

QUando tiv.eÍnos 'de proferir a nossa decisão, ante as provo­

cações que os ataques a um pats amigo implicavam ao Brasil,
estivemos à altut-a d,a dígnídade .pátría e do prestígio internacio­

.nal que vínhamos -sonqutstando.
Vale a advertência presidencial. O patriotismo que os Brasi­

leiros praticam 'é o
-

que não dispersa energias, não fragmenta
·fÓr�as, nem desperdiça. vitalidade; é o que constitue um bloco

monolítico, dírígído num propositado sentido e invulnerável à
Incursão de eleméntos

.

desagregadores, mais insidiosos que o

inimigo externo.
. .

Não se faz a guerra moderna com apenas o sacrifício dos
exércitos e os estímulos das paixões; nem é forte um povo na

'proporção das paixões que mobilize' a serviço da própria agres­
sividade. As possibilidades econômicas, tanto quanto as' dísposí­
ções morais � o espírito de renúncia individual, costumam influ­
enciar nos destinos de um país em guerra. A capacidade. de tra­
'balho do povo, a Ordem interna, o eontrõle dos acontecimentos,
na vertigem de cuja sucessão se evitem os riscos de perder o

equilíbrio necessário à ação conciente, são fatores preciosos da
defesa de um país. Mercê das diretrizes que' vimos seguindo,
Ó Brasil não se há-de subverter nos remoinhos de dissídios e

desconríànças internas,' porque :
o patriotismo de sua gente se

expressa no bom sentido. da construção e estabilidade da Pá­
ria. Preparados para castigar o invasor que se atreva a tentar

apossar-se de solo brasileiro, não nos solicita a paíxão, mas o

direito de defender, pc;>r todos ps meios e a todo preço, o patri-
mÓnio e a soberaniã _nacionais.

,/
.

Não há razão para"maiores recejos, nem para discussões in.o­

perantes que a' ansiedade suscitil!sse'� o' momento é de", ação cal�

ma, produtiva" cOllstante e ctisciplinad�. As�im pensam .os Bra­

sileiros, - entregue- cada' um à' tarefá de G�da instante - in­
dissoluvelmente ul').idos_ em tôrno' do Chefe eminente e cujo pa­
triotismo se traquz"no tra,balho tranquilo e permanente .e na

justificada confiànça que !t�dos: têm ll.a brávura e capaCidade
das nossas fOrças armadàs. .

.

,

CONGRATUI�AÇÕES PELA
APROVAÇÃO DO PROJETO

DO PõRTO DE SÃO

Mais de cem educadores .vtajaram para FRANCISCO
Goiânia no dia 14 O sr. Interventor Nerêu R,Hll0S

Como parte das comemorações cívicas recebeu os seguintes telegramas:
e culturais destinadas a assinalar a pró- São Francisco - Tenho a honra t\.NIVERSARIOS
xíma inauguração da nova capital de de congratular-me com v. exci.a.,
Goiás, foi instalado hoje na cidade de como' delegado ela Capitania. dos

Goiânia, o Oitavo Congresso Brasileiro Portos nessa cidade, por motivo

de Educação, promovido pela A. B. E. elo projeto ele melhoramentos dês:
com .0 patrocínio do Instituto Brasileiro te pôrto pelo exmo. sr. Ministro

de Geografia e Estatísbica e de várias ou' ela Viação erri sua portaria n. 418,
tras entidades. d� 9 do c�r�ente. Atenciosa.. ;, f!auda,
Pela importância dos temas constantes ,çoes: Capitão de Corvet� F.�Ja Ga­

de seu programa, o Congresso despertou baglia, delegado da Capitania elos

'0 mais vivo interêsse nos meios educa- Portos.
. .

cionais de todo: o país; 'elevando-se a cêr- S. FranCISCO - Tenho Imenso

ca de' 200 o número das teses apresenta- prazer em acusar e agradecer, E.m
das e nas quais os problemas elo ensino meu nome eA no elo povo Irancis­

rural foram focalizados sob os mais �1'i- quense, O teo� do telegrama de ,:".
excia. comunicando que o sr. MI,
nistro da Viação aprovou o proje­
to na importância de 28.289:000$000
elos melhoramentos do pôrto de S.
Francisco, concedido ao Estado.
A auspiciosa notícia vem ao en­

contro de velha aspiração do povo
desta cidade, que sente grande jú­
bilo demonstrações simpatia ao

nome ilustre de v. excia. -que vem

prestando ao govêrno catarinense a sra. Rila Costa Malheiros;
uma administração profícua, ho- a sta.· Estela Rodrigues:nesta e dinâmica, correspondendo a sta. Zilda ColoÍ1i�;-.assim à aspiração do povo barriga- a' sta, Mar!'a Gomes]verde. Respeitosas saudações. Flor, ...

doaldo Nóbrega, prefeito. o sr. João Mota Espezim:"

São Francisco - Ao incansável O jovem Wilson Ferreira da
batalhador das aspirações fran- Luz;cisquenses envio um grande abra-
ço de congratulações pela alvíça- a menina Wilda Maria, Iitha
feira notícia sôbre o pôrto desta do sr. Eugenio .Dutta:
cidade. Respeitosas saudações. OH· a menina Neuza, filha do sr.
via Nóbrega. '. Ad If S· I' d SSão Francisco _ A Associação O O .Ive Ira. e . ouza;
Comercial de S. Francisco, repre- 0, menino Julio José, filho do
sentada por sua diretoria, congra-, sr. Julio Krapp.
tula-se com v. excia. por ter sido _

aprovado pelo sr. Ministro da vu. CHEGA.. UNS
çao o projeto e respectiva verba
de construção do pôrto desta cída- Ede, almejando sinceramente o bre- ADO FARACO -

m sua residencia fafeceu,
ve início das obras, o que virá satís- ante-ontem a exrna. sra, d. Se-
fazer velha aspiração do povo fran- nhorinha de Souza. Seu enter-
C· t d t t-' Está nesta. capital o nossoisquense, perpe uan o amoem ramento efetuou-se, ontern.. ás
o seu ilustre e acatado nome e o distinto conterraneo sr. Ado. Fã-
do emI·nente.Chefe da Naça-o. Sau- .

t I f' t C·
13 horas, 110 Cemiterio da Trin-

raco, e egra :s a em rescturna, / .

dações atenciosas. Frederico' Cor-: t ídn rnui
dade.

r.êa Lenz, Willy Schosslan, Antô- que. em SI o muito visitado no PELOS CLUBES
nio �ousa Lima, Alvaro Tancredo Hotel Metrepol,

.

Díppold, Felipe Musse, João Anun- O slrnpatlco e querido clube
ciação Maia, Otávio Inês de ou- DR. LOÚRENÇO MALUCElLI Corintians S. C., I e v à r á aveira, José Alves de Carvalho Fi-
lho, João Caldeira, Emílio ._ Stein, efeito hoje um grande' baile e

Manoel Deodoro de' Carvalho. Está entre nós o distinto pa- domingo uma soirée a qual
São Francisco - Congratulo-ma. ranaense dr. Lourenço Rolando re m grande aiimação.

com v. excía. pelo ato do sr. Minis- ���������������������������_
tro da Viação que aprovou o pro,
jeto de melhoramento do pôrto de
S. Francisco, antiga e .iusta aspira­
ção do povo de minha terra, que
tem merecido máximo apôio da
seu honrado e laborioso govêrno.
Respeitosas saudações. Antônio
Silva.

INSTALA·SE HOJE o VIII CONGRESS.o

BRASII.ErRO DE EDUCAÇ..so

versos aspectos.
No elia 14, partru do Rio de Janeiro,

com destino a Goiás, urna caravana 'ele

congressistas, da qual fazem parte figuras
da maior expressão em nossos meios edu-

cacionais, e composta ele cem pessoas.

As representações ele. vários Estados

já se encontram a caminho ele Goiânia,
tudo fazendo prever que a nova metrô­

pole do Brasil Oentral servirá de sede à

maior reunião de educadores até agora
verificada no país.
Anexa ao Congresso, funcionará a Se,

gunda Exposição Nacional de Educação,
Estatística e Cartografia, compreendendo
mostruários de vários órgãos técnicos e

administrativos, tanto federais como re-

gionais.

, O seu filho quande está com

IlSude. Entretanto a diarrhea
pode põr-Ihe em perigo a vidL

Recorra immediatamente àos
famosos comprimidos d.
E I d ofo r rn i o, produc:to da
Cása D�DgeIl ••
Contra as diar-
,heas em geral'
nada melhor que

cOlT!piimido5 de

(·Idoformiff
8.om para os adultos
como pa�a as creanças.

Hoeso
Faz anos hoje a sra. Maria

Baier Amorim, esposa do sr.

João
-

Correia de Amorim.'

TULlO FERRARI

A data de hoje assinala o a­

niversario natalicio do
.

nosso

presado conterranéo sr. Tulio
Ferrari, maquinista da Marinha
Mercante Macional.

Faz anos hoje o jovem Hélio
Trilha, filho do sr. 'Trilha
e .da e xrna. Sra. d Trilha.

J�sé de Fre,ta:s (Do·
néeo) - Proprietario da
limousin� 'V8, n. 15 20
avi,sa a s'ua distinta ,fre­
guesia -que atende. cha­
mad_os para fretes e via­
gens

. pelos fones: 1.222 e
1;6-bo.

Dr. Augusto Paula

Uiàa
Malucelli, recentemente nomea­

do pelo sr. Interventor Fede ral
para as funções de Promotor
Público de Hamonia.

Acompanhado de sua exma,

esposa e de sua gentil filha sra

d. Conceição Tavares Tietzmann,
seguiu hoje bara o Rio de Ja.
neiro, o' nosso estimado pa tr i­
cio sr. desembargador Mileto
Tavares da Cunha Barreto.

NASCIMENTO.

Acha-se em festas o lar do
nosso' estimado conterraneo sr.'

Olimpio ;Montéiro Pinto e de
sua exrna. esposa, pelo nasci­
mento de uma filhinha que' "na
pia bastimal receberá o nome­

de EDA.

FA.LECIMENTOS

JORGE SOUZA.

Em sua residencia á rua· Ge­
néral Bittencourt, faleceu, na

madrugada de ontem, o nosso

presado "conterraneo sr. Jorge
Souza, alto funcionarlo dos Cor­
reles e, T'elegrafos e que conta­
va em nosso meio com inúme­
ras amisades. O . extinto deixa
viuva e varios filhos;

de
Diretor do Hospital' Ide Caridade de Florianopolis
RESID�NCIA e CONSULTORIO: Rua Viscon­
de de Ouro Pretc, 51�(proximo ao Teatro)

.

Ciruri{,ia Geral e Doenças de Senhoras

FISIOTERAPIA-DIATERMIA- INFRA-VERMELHO E
ULTRA-VIOLETA •

,

COS�ULTAS: diari�mente ás 11,30 e dás /3 ás
.

- /- 6 horas.
.

Tel.1644
'

"
.

�
. 1 .

Cumprindo AO PE' DA �ETRA. a promêss8 de qb@ 'arillmos,

UM INVE'RNO DE. GUERRA

.'

Ap,"'esentamo9;
, Por preços que c·anfírmam éssa proméssa:

ultimas novidades reoem-dhegadas:
. � .

. .
.

,

.Aé
Para ,s�..horal:

Marlteauxs tipos .aín,fricanos á
Taillers pura .Jã á.

" .

Casacos 314 á
Capas de borraeha estamp�das,

demo á
.

.

Blusas de Jã á
Blusas bordadas'á

artige me-

150$000,
140$000
65$000

110$000 "

25$O()O
18$000

,

•

Para fJrianea8:
GRANDE SORTIMENTO DE:

,S0bretuefos-·Capinhas-.Ponche- Pulowers e lindisi'f1lOS
casaquinho$ para meninas.

'.

..

\

•

Para ·homens:
Capas de gabardines desde'
Capas de gabardines 1[2 cinto inteiramen.

te forradas a seda á
Sweters de pura lij �ã

.

Tétnos' de fina confecção á
Capas impermeavejs, sú]>eriores á
Sobretudos' finos, tr.�nde novidade.

I

145$000

240$000
30$000'
110$000
135$OàO

�
.

ti.
.;-.

�
.

. - .
.

Não comprem. sem ver;.ficar os'n'09S0S preços!

"a
...

.• o o E L a R"
IlDportante: Os artlJos de preços infe­

riores a 200$000 só 'vende­
mos' á dlnhelro !

J .

, �

A.g,uardem,dia 2,7, a segunda� ej elllpol�
.
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DECHETO N. 9.618 _ DE 10 DE JUNHO DE 1942
Apr ôva novas especificações e tabelas para

a classificação e fiscalização' de exportação da

batatinha, visando a sua padronização.
O Presidente da República, usando da atribuição que lhe confere o

artigo 74 da Constituição, e tendo em vista o
'

que dispõe o art. 6° do

decreto-lei n. 334, de 15 de março de 1938, e o art. 94 do Regulamento
aprovado pelo decreto n. 5.739, de 29 de maio de 19'10, decreta:

Art. 1 _ Ficam aprovadas as especificações e tabelas para a, clas­

sificação e fiscalização da exportação da batatinha, visando a sua pa­

dronização assinadas pelo Ministro de, Estado dos ,Negócios da Agricul-
bura.

'

_,

Art. 2 _ Revogam-se as disposições em cpntrário.
Rio de Janeiro, 10 de junho de 1942, 1210 da Independência e 54°

da Répública.

10 DE JUNHO
'Maria Hosa Schnltz _ Proceda­

se na con Iornrid ad e do parecer do
sr. Procur-ador Fiscal.

'12 DE J UNI-lO
Fr-anci sco Büch eJ e Barreto

Arquive-se por haver o requerenle
reconído ao judiciário, cuja d eci­
são por isso deve ser aguardada.
I
Au tôni o 11l:1rtinl'l0 - Sim, nos

termos das ínf'ormações da D. G. T.
José Ra uip incli - Sirn, nos ter­

J1l0S elas informações da D. G. T.
João Dar ós - Sim, sendo o pre-

Espeçificaçêes e ,tabelas para a classificação e fiscalização da exporta- ço pago em duas prestações, uma

ção da 'batatinha" baixadas CO,lU o decreto n. 9.618, de 10 de junho
à vista e a outra dentro de seis

de 1942, em virtude das disposições do decreto-lei n. 334, de 15 de n1eses., ,

março de 1938 e do regulamento aprovado=pelo decreto. n. ,5.7i�9,
.;:', N ," .. '

�J"'D" .

O !
Libero Darós - Sim, nos termos

de 29 de maio de 1940. ' ,

..
,

CU''
das intorrnacões. "",'

Art... l � A classificação da batatinha será feita de acordo com as

'
'

1 DA João Martmeli - Sim, seudn 'o

especificações' que ora se estabelecem, na forma dos arts. 5°, 6°, e 7° ,
I I preço pago à vista.

'

do Regulamento aprovado pelo decreto n. 5.739, de 29 de maio de' 1940. 15 DE JUNHO

Art. 2 _ A batatinha será classif'icadajem 4 tipos, com as, seguintes Llil
'_ ';.m II ''fj'

4 �--' André Wendhausen JLinior
especificações : ,.,' ,,' cr

Ô

,"
5�Oe§ liI,ile, lID'fi!lte§ Não há o que deferir.

Tipo 1 _ .Constituído 'por lLi1)ér�ul� hem formados, -dá • mesma
" RUA ALMiRANTE ALV!M - 26 Benevenuta Cechinel Bendo

variedade e colheita, maduros, uniforl):H�S''rll'Íai1to à cor, .formã, e tarna- FI' r'
Pede aposentadoria --____: Submeta-sé

,

nho, limpos, sem grelos,' queimadunas e deteri:oração, li�res de danos o-nanopo IS a inspeção pecante a seguinte 'jun-

tais como feridas machucaduras, cloença,!'Sêl�;;pFaga:s, com tegumentos •
ta: drs, J. Fraga, Mário Wendhau-

íntactos e .de adel:ênda lJer,feita, e Jom os pesa mínimo de 160 gramas. �G.e••eSge.e�e�90e1.)"eoe«)®Ilei)@OIJ@O@eee00�G*.fUN« seu e Bezerra Leite.
'

,,--,
,

Tolerância: Máximo de 5 %"de tubérculos sem uniformidade de

'A,VISO., AO,'" ,P',O.VO CATA''RINENSE
.Dinorá BridoJh, d'Acamporà,

cor e tamanho 'e 2o/� de danos. "" i,' .

' Pede remoção para o G. E. "José

Tipo 2 _' Constituído por' tubérculos bem formados, da mesma-vá-
Boiteux" - Indeferido.' ,

riedade e colheita, maduros, uniformes quanto à cor e tamanho, regu-
Lmha Direta Pôrto Alegre _ Florianópolis Hélio' Moritz _:_ Pede remoçao

Iarmente conformados, limpos, sem grelos", queimaduras e deterioração, A EMPRESA,:, JAEGER, 'IRMApS, DE PORTO ALEG,RE,' CO. "d,a, 4a secçao �lo 2° grupo edu�ação ,:"
" 12 DE JUNHO

livres' de danos tais como feridas ou maehucaduras, ddenças e pragas" MUNICA A SUA DISTINTA FREGUEZIA QUE INAUGUROU fls�ca do Instituto de Educação

ele!
Emprêsa Limoellse _ Pedê paga-

, , corri tegumentosvintaetos e �e [aderência perfeita e com, o peso mínimo A SUA' LJt:'iHA DIRETA DE O�IBUS,' DE PORTO ALEGRE A LaJ�s, ,para a l11��ll1,a �cadeira "no menta '-'-'.. Pague-se, â 'vísta (las in-

?", de 80 gramas.
"

'::', ,

-,

"

, In�.tltuto de

..

FIOrIapOPOhs - Inde- formações, a, quantia de 69i$300' de.
" Tolerância: Máximo de 10. o/q ode tubérculos, sem uniformidade, de

'

" "ESTA C4PITAL ' fell�o_. ,
.

_

sentranlrando-s« os documentos': ne->
cor e tamanho e 4 % de danos.x,.' SAlDAS: de Florianópolis .....: ter�fI e sábados:

<�'I
Hélío lVIOl:ÜZ - Pede rernoçao . cessários à comprovação da despe-

'

Tipo 3 � Constituído por tubérculos bem formados; 'da mesma va- , ,."� I?,ara..o ,Inst�tltto de E�lucação de sa.
' "": '

riedade ,e colheita maduros, uniformes quanto a cor e tamanho, regu" de,

Ar,.:ran.gu,
á _-

t:lu",arta,S' S,�bados,
e dOD1i�go�:"'_ Hon!'lnopo�ls__ II1deferid� ..

'

_ I Jp�o Cáll�la -,-,Pede, licença pará
larmenie conform�dos, limpos, semi grelos, queimaduras, ,deterioração, Lmza BeIra? - Pede',re_hflcaçao i sua esposa, Olindiná" Ciríco Can'ela
livres de danos -tais como, feridas ou machucaduras, doen:ça� e p�'agas, Agen tl'S em Florlanopol-iS-:M ARIO '.MOURA de n?me- conforme certIdao anexa' professora em, Rocinha _ Siin'

'

com tegumentos intactos i� dé, ader.ência perfeita e com o peso mínimo '

'.

-;
,

, --:- S1I11.
. .

:' ."

I
",' .13 DE JUNHO. .'

de 40 gramas. N8�".��@.�eeeoCilH�"OO�@�e.e•••••1
Duke SIlvell',a de SOl�sa - Pede Osvaldo Ga'rióni' - Pede. parta-

Tolerâ-ncia: Máximo de 20% de tubérculos ,sem, úiliformidade dtt ' -' mudança �e nome _ SIm: ',_ men�o _ Pague-se, à vista das :1'n-
'cor é' tamanho e 8' % de danos.

"

"

,'," ,.�
,

DrNTI5'TAS '
Dulse SIlveIra �e"So.llsa --'-'-,- Pede foriliações" a quantia de 3�O$OOO,

Tipo 4 _ Constituido por tubérculos bem formados, d� i11e:$J11a va" �',
" ,"

. I enioça� --: !ndefelldo. desentranhando-se OS\ "doci.ilneritos
riedad,e e colheita maduros, regularmente conformados, -lImpos, sem- Noenu VIeIr.a - Pede mudança necessários à ,comprováção da des-

grélos, queimadur�s e deterioração, livres de danos .tais ,somo "feridas: \..
d'e 1l0m�, _:_ SIm. '

'pesa. ,

,iOll maehucadllras, doenças e pragas, GOjU tegumentos mtactos e de' ade- • ,; " HercilIo ,B.o_drigues. Maciel -' ,15 DE JUNHO,

tência perfeita. e com o pêso mínimo de 20 grama�:, " ,'."

',,"',

M O n. n
II' L" Pede exoneraça,o - S1I11. I Helena Hubi - Pede n;r;danca

T.ol'erânciá: Máximo de 30% 'de tubérculos de 'vanedades dIferentes
"

, ,

'

, 1Iiío" n J' t: " A�bertc? Fl01(a e outros ,- Pedem de 'nome'---'.·Arquive-se. _ . ;

sem 'uniif,orn;Iidade, de cor' e tamanho e 10 % de' danos. :, _ ,C,IR,URG' I:A-0.,-, ESTOMAT'OLOGIS'TA' _'" DENTISTA
pagal:lento de aluguel de casa -_ Frei Paulo Hicardo Brei1l1er _

'At1. 3. _ A batatinha que não se enquadra],', com as especIflcaçoes A-rqmve-?e. .

Pede de,vo.lução' 'de documentos' �_

-

contidas: no', artigo anterior será considel:ada ,",r�,(ugo"! "

., _,
ESPECIAltSTA� . Ll:do_VICO Tomporowslu' --:- Ped.e Sele de;:idil.rnenté o'_requeriInento.

, PaúgraJo,' úp.Íeo _ Será \dada como 'Impropp_a para a �xPOJ:taçao, CirLlrgãa " á,i"! d
,,', lllsclIçao e pa,gamento, - ArqUl- FranCl,seo, Sí!j-'zack,� PecJ.,e PJiga�

tocia partida que acusar 1 % de 'fub.�cul?s podr�s no ato de emharque. a I,cal a Paraden'tõse ve-se. mento ---'.' Pague'-�e a" quantia I de

Art. 4 _ Para efeito de classlÍlcaçao considera-se:
.,

- (PioÍfJa-alveolar)
,

Jurema Rosendo Fogaça - Pe- 110$500, de acôrdo coma informa-

):' Det,.épwrado _ tubérculo atacado p,ela podridão seca ou úmida, ou. < '
, (seg. o Pf�fess.oi- Neumann) de ml�ança. de nome � Sim. ç,ão. do Tesoúro; teri'dó-se em vi.sta

deteriárad,O por qualquer o.utro agen�e. Cirurgia dos. ;:fócos de "inf:cção cr

Irma MaU! a S�l1tlch -o- Pede pa- o dISPOStO no "art. '107 n. n do Es-

'c Maduro,'=-'" tubéliCtilo CHJa casca nao se desprende nem se solta 'em
D

' , , ",amento .d�...venACIJ1��Ftos - Insere- t:j,tqto- ders ,Funcíortariós'. •

GonseqtÍência"de atrito.", _

' entaduras-Ar!at()m��f'i§ioDógicas va-se a ImpC!rtancIa de 860$400 e
'

Laurentino da Costa Ávila � Pe-
. lln'ÍfrOl:naidáde de forma _ tuberculo da mesn!a forma, nao se ado

DENTADURAS pugue-�e.
"

"

d'e sessenta (60) dias de licença __

111itindo: amamento· (tubérculo fino e comprido); :' embonecamento,
'

COMPL,gTAS IN FERIORES ,OtavIano H. Cardoso e outros ---'-, Sübn'iéta-se a'li'nspêçãb de saúde:

(,tamb�in cha,mado segundo crescimento) e �gigantamttnt9 (tamapho . (�eg,:,-ndo, 11 técnic_?- 90S �{ofs
.. F.our-net '& Tuller; Arq:mve_-se. ':' Horácia �jmas --" Pede�30 (lias

exeessivo àe"algliris tuhérculos). - \
tecmc8 que assegura a e.stabIlidade absoluta das Catarma i\tIeurer -:- 'Pede três .de licenca � Sim' -", � 1

.

Regularmente c0.nfol'lnado � tubérculo arred_ondado ou' oblongo" dentaduras do maxi!i'l.r iDlerif'li')
"

' meses de, licel_Iça - C0ll10 reqller-:-'" Mapr:e ·:B�!lvéiIu.i�, _ Pede 'sub-
sem ponta, reintrância ou saliência. ,,'.. . .' T R A T A M E N T, O ' N D O l O n

Cármellta Llln� - Pe�e mlldan- venço'es.. para Os c.olégios ;<S'{ío
'

GFelbS -----, presença de '�olhos" ou ":brotos" salientes, cql1� maIS de ,

S'ó '-,
'n ça de nome - Sllll. José" e"\!"Sa!crr:tda' 'P" T" "'d

meio centímetro de cumprimel1Ío. '-, ,ater.de. em h,o'�� préviamente combinada Astérica Smerna Neves � _Pede TüJ)�I�ão, e Elumenau �llS:1; dee_

iíde���eI�UC.��1�li��0- ou���íld��li�t�.u�ica � a�a�'ê��ia da b�tata CO�l� .. " :kONSMLEO�IU�" E�i!!é:�. Amel,�a__N_:�o--So�r���-�,�� �.}_ ""-v l" ."7 _ l11ifC?���l� d�ill��S��e. fJ�1l:��e%"v����ye�:�i��J)JkJUNIW��,
'

..

�

" 'ii';, "'DfiellçãS-;;-&\l pr,agas:::�' ',tuhérculos"q�tacad:ó�}pb'f';}n_s-�to!!-�i\.lllgo:S�
,

,., '" ,>,.. .,
� aS�l�,��� l ás""'"S: �.s saba�os so pela,manhã de h�ença em pTorrogação .;:::_�In. 'R.ebelo & cla. Ltda. __::_ J>edéâr-

.

b.actérias e vÍrús. ..

'

,�, ,', ,(' ,

, . FLORIANOPOUC' '

SAN ' 1 defen�o. ". "
'," ,q�livamento do 'processo n. 1.185

i> Mancha _ tubérculo queimado pelo sol, e outras manchas, qualquer 11 """
"
TA CATARINA Alcmo �Fnp1ClSCO.. da Costa, -:._ de 1942 � krquiye-s'ê> ' \

que seja a origem.
.'

.

" ��l:':ft_.-(t�":",,,':""��.t:���:é,,:,\;:""\�::,t'-<,':��t:i8 'IP�de, dOl_? meses çle l\c�nça-"em .--LHiê V}ekàJ.. de .Motais __.:_ Rede"
.

Percentagem _ o valor Ürado do peso da ulllda�e da e.n�halagem. _......M1ii!H* NtjI'4!Iiii6!ii!iM�� "" !
prorrogaçao'- Indefendo." 60·dia·s,�"de 'licença em prorrogáêão

"" Ar}, 5 � Só l�le�i,ante. a.üt.<?riz�ç,ão ,d,C??' El· R:" ��a,per�111t�da--:.a: eR'" '. "

<..',' _.-"fti'":"""ª� MI Hedí Klein' - Pede nrtldança de
, .

Subll1eta-se 'i!, 1nspeção de Si'àÚ-
porta:çao'da batatll1b.a para, fl,ns�ID:dus-tIun�., .' ..

'

"."
nome - Sim. de. II" t·" " " I _I "",!.ii '.

Art. 6 _ A ,embalagem da batatmha sera feIta em caIxas de .lUadella �m aliciaI su'perior, do Exército faz uma I Dorotéa Alexandrina' do Livrá-
.

'Manoel José 'dós Santos _ P,ede
'

clara, leve, livre de nós, medindo intern!lmente 0,96 X ,O,!50_ X 0,20 com
� d t

.

B
-

' mento Carvalho Couto '- Pede 45 hcenca p,elo .tem,pJ> ,que a. jllÍ'Ita

Õ��lo�a �:n��2 edfUl�J�����:ná�s v��f:,c�o�{üt��o: c�n��6II�t��;oel6Q'a��ü: ,,' 1f'4����1::�,�,en q,��., ��.S�, ras i I e i ros ���s ���I�;g:nd! �n��n�l��gi�g. cliás ���r��:d��1nfu�f��S'���I!����:e�
los de tubérculos. . 'A

•
,--,--- - I Heródoto. ,Pereira Guimarães inspeção de satiQe. ,,_'-i]h',,� ",

.

Art. 7 _ Considera-se, fraude, de acôrdo' com o que determma. o pare(eU o. livro' ,Pede pagamento ,- Sim, pela ver- João Cascais _ P.ed'e pagal11en�,

artigo 88 do Regulamento .aprovado pelo decreto n. 5.739, de 29 de n�atO ,ba (iO-03.' " to - Pague-se, à vislw:dãs i-rnfomn a··

de 1940, toda alteração dolosa de dqu�lqUer °trdem ou Ittu���a, P��h��- -'
�

,

l' Adédlia �antos Coelho - Pede 6p çõ�s, a quantia de .1 :�0'2�900 'de-
da não só na classificação e aC0!l IClOnamell o,. como, am em, �

- c las e lIcença - Indeferido. sentraiIhando�se QS docüil1ent�s ne-'
cumentos de indicações de qualIdade da batatlllha, que contrarIem as I Ligia Fernandes Braga :_ Pede cessários à ,comprovaç.ãó da deSPi"
disposições .legais. ,

"f'

"

lic�,pça por tempo indeterminado sa.
'

Ar1. 8 _ Os depósitos destinados.ao armazenaJpent? e. classI lca-
I ____: Indeferido.

' .

ção da batatinha deverão ser hem v:enhlado_s, .::om boa ,c<?bertura, secos I lsaura Clemente Lumertz _ Pe-

e amplos, assoalhados ou com 'p::vunenta<;:ao,..lll?permea.vel de modo
_

a ' 'de ins,crição' - Inscreva-se e pa-

assegurarem, as melhores condIçoes posslveIs a perfeIt� conls:�va?,ao,1 'gue-se a iinportância de 121$:400

do produto. ., _

'

_ ,.' " I� , ,'!olil�,ü"} Pêla cóletoria de Passo do Sertão.

'Ar1. 9 _ Os certificados de classlhcaça.o .ser_ao, vahdo.s pelo prazo I L. i_ége Costa de Bem - Pede ins-
'

,

d d
Requerimentos despachados

de, noventa dias, contados da a.ta � sua e�n,ISSa?' ,. . _
,

cnçao e pagamento de gratifica- ,

lh"D'h<JU"'fy"hi'O' '" _.

Ar1. 10,.- As despesas relahva� a classIflcaçao. e u, flscahzaçao da 'ção ""7" Inscreva-se a importância .:i '.I:t l'ln

exportação da batatinha e, bem aSSIm, aquelas. preVIstas '11° Regulamen-
I
de 1�0$000 e pague-se pela coleto- Estanishú1"Fl'àncisco 'Pücéini

to aprovado pelo decreto n. 5.739, de 2� �e I�laIo de 1940, para traba.lhos I ria de Ararang1)á. ,Pede nomeação, do' Cidadão Aurélio

realizados a TeqtH�rimento ou p,or solIcItaçao da. parte, ou partes llyte� , Apolônio Westrup�,� Pede pa- Puccini, para Escrevente_- �llJ,�H1ell-
ressadas, serão cobradas, de acord? com: a _

segulllte, ��bela, por qllllo, gamento do que fez JllS _ Indêfe- !a90 -;- Çump�a-se a eXIgepcla da

r _ Classificação' (art. 80) inclusIv� enlls�ao_ de cerh�I�ado .; $002 I rido. ,- , m'fo_rmaçao supra.
' -,

II _ Reclassificação (art. 39) inclUSIve e�mssao de cert1f�cado. . $0'01 I Cruzada Nacional de E<lucaçáo.1
,-

• 15.DE JUNH0'

ln - Arbitragem (parál;lraf? Ú!1Íco,9-0,,�r�· �4) "',- :': ...,.. ..

-'
$005 --;- Pede ,subvenção _ IndeferIdo ArcplO ChIal11ulera - Pede de-

IV _ Inspeção paraos fll1S llld1cados na_s ah·neas c e d ii<;> ar t. 79,:, ,$001 por não ter feito a prova dos re- voh�çao de docl�mentos - Deve ó

V _ Taxa de fiscalização d:;l" e2'portaç,ao (a�·t. 5_°�do decr,eto-leI quisitos legais dentro do prazo e's- reqliere�te .deslg,nar ás documen-
,

n. 334, de 15 de março de 19�8, e art�gos /0, 81 e 82 �o tabelecido BO decreto-lei que regu-
tos que d���Ja: �esentranha1'.

Regulamento,aprovado p�'lo decre,t? _no b.739, de 29 de l11aIQ la as subvencõ'es í Valdomu'0 Machado de Uma ._

de 1940) inclusive emissa0 de certIflcad'0 $001 • 'r ' Haroldo pâran'hos Pederneiras Pede devolução de documentos _,__,_

.

,
.-" ----....- I - Sim, à vista do 1110tivo ale"ado 'Deve o requerente designar os do-

Art. 11 _ Os casos 0ll1i�sos serão res l'_'idos pelo Serviço de Econômia 'O'
"

'.' "d
� que é procedente e justificá'"por cumentos qu� 1e.sejà desen.trannar.

R,ural, com aprovação do Ministro da Agncultura.
"

'� SSnSac!(jnal ' .ocufl1entár;o do isso a li.::el1ça sem· vencimentos. I'
'" -

," .i'
.

,

Tt C I' A I
e

d S
lVIatermda,de ,de S. Francisco - QuartoS Aluga-SI

Rio de Janeiro, 10 de junho de 1942. _ A_polonio Sales. e e ure' 10 ii ii lia 'pY' Indefendo a v1sta do \parecer do q t.' • I V Departamento de Saúde que con-' '

•• ,uar OS
sidera impróprio. o local para o: em casa de famllla ..

fim que, se tem, em vista.
,

,Rua Esteves Junior, 5'7FranCISCO Jose Germano - ites- ,
. '. _j.

•

tittld·se, ao reqÍ1erentfi a importân-
cia ele 1: 368$600, conforme a de-
IlllO,nstração de fls. 121. J:,.. Secrefà;'
ria ela F.a:zenda deve-"'malldar ii:ll"-6�'
ceder à inscrição dessa dívÚ:La:"
para ser paga ao r�querente.' . ---:-' 1 )

(Reproduzido p'or ter saído com Iincorrecões). '

Pedro Gevaerd - Sim.
Salvador Darós - Sinl; em face

da autorização pr@sidelldal, cons­
tante do oficiO junto :;l fls.
João Augusto Scl1.roedel: _ Inde­

ferido pqr não convir ao Estado a

al.ienacão das terras pedidas.
lVIax'lmiliano' Müller - Indeferi­

do por não Ser oportuna a alie­

nação das terras requerida.s.
Pedro Lopes Vieira - Indeferi-,

do paI' não coúvir ao Estado a

alienação das terras.

Virgilió' Gualb'erto - Indeferido
por ter o Estado necessidade das

EL
;,� TURUNA DA ZONA

'eON�NUA VENOENDOsempr" mai,,·tiarato .

"'7Rua ·Trajano:N. :1-2
\ - r' ',_. �'''' "

R. (.. A. VICTOR ,_. �da . de -

disc��, ;," "�IVl!J.

GETÚLIO -vAI�GAS
Apo lon io Sales

_ Você, sua ,senhora ou sua empregada rcii ao Merca-

do 'e não enco,ntI'OU J!leixe �
,

'

Então vá ao Bar Oriente, silo � 1\fue ";:'��qrJ\1eireles, 11, onde
,

o encontrará, diariamente. pôd.erit",;;.!,<.líbem, cor::prar os se­

gui ltes petiscos,: pernil, almôndegas, pasteis,' de carne e. ca·

marãó,. hering, rollmops, pepinos azêdos, ovos COZIdos,

sanduwiches, camarões recheados, cachorJ;.o-quente, etc.

:\.

Doenças da "ele: e Slfl !is
ESPINHAS, EC�EMAS, MANCHAS DA PELE, PARASI·

, 'F()}SES, FURUNCULOS E ULCERAS.
Tratamento das afecções do couro cabeludo.

DA. TGLENTINO, DE CARVALHO
CONSULT J?s: ......_. Das 14 às 17 horas.
� RUA VITOR MEIHELES J8�.1·. andar

•

CA"S,·'"
"'.

:iI".

,.

..",..., •.
'

ri

I
i
-I

____� ��

,� --�---- F_lo_r_ia_n_O�,��,w�i����_19�:�L4�2__

Rep�rt-içõe�, eubl�as
Gove.!l·no do Estado I terras pedirias nesta e em outras

, petições a esta anexas.
Requerimentos despachados

, J,osé Hosário de Araujo - Inde­
lerr�lo por não ser oportuna a alie­
naçao elas terras reqLieridas.
Mileto Tavares da Cunha Barre­

lo - Indeferido por não convir
ao Estado a alienação das terras'
requer idus.

'

Antônio José de Sousa � Inde­
[crido. de acôrrlo com despachos
desta data.

'

U�10 Dcek o - Indeferido por
moti vos constan tes de despachos
hoje proferidos.
Manoel Félix' Cardoso - Inde­

ferido por motivos constantes dou­
Lros despachos desta' data.

Interior e dustit:a
Licenças:

Port. n:' 446 _ à professora Zait'a
Allgü�ta"�errão, do G. E. "Felipe
Schmidt , de São Francisco, cento

" e oitenta dias.
,

Port. n, 38 _ à professora,Emília
dos Santos .Guedes Miguel, com
exercício no G. E. "Hercilio Luz" ,

e Curso. Cómpleniáitar anexo' de
Tubarão, quinze dias, parca trállil,­
mento .de, saúde, tendo. em, vista º
determinado pelo art. 156, do de­
creto-lei n. 572, de 28 de outubro de

"RequE!rimentos despachados

-DiF,etoda\iG:IDlerãol? e
JllSti9a< �, "

Cpmo fei surpreendida e dedeita a vasta rede tecida'
em nosso pai� pelos agpntes da G ESTAPO, man'cemunados
CQm os ffID1;esentantes .focais. dó' P�rtido., N azi�ta. com os ex­

integralistas e com oS,-!epclçntlls e_letilentos quinta, colu'nistas.
" «A 5a. ÇOLUNj\ NO BRASIl:> é, indi,ctltivelmenle,
um dos document.os mais aÜ�i'rorizflntes desta época tumul­
tuosa, e seu vaTrJr ganha into.nsidade com o qae lhe associa
o nome de seu autor, Chefe de Policia do mo Grande do
Sul.

.

O livro cita fatos. nomas, da tas e lugeres, public'lndo
mnda numerosas fotografias ,documenl árias. Alem disso, ,to,
da a m.até:ia é rigorosame�n,te inédita e revelada ao publico
pela pqmerta vez, Já e;tá &' venda' em todas as livrariíls.
Edição da LIVRARIA DO .,GLOBO, de 'Porto Alegre. VeJ.
brochado 20$000.

'

á LIVRARIA DíO GLOBO
Caixa P03tal, 349 PORTO ALEGRE
Pedidos

TI'

I', ,',

, . �:. -,�
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Floríanopolis
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= Novos modelos d� '-rnobiliqri.o_s

[VENDAS A' VI-STA OU' A 'lON-GO PRAZO]
����------�--------------------�--�---

.�

--------�------�----j
" 'I

, 'jJJu;' JOSEFiNA }'LAKS - SlliWEIDSON '! :,A,II"tiC� dOia '-I
·

':-��t"�i.'::T,!,���_:'h:"�::'�á:: '.1. "

Placidó J. Go�es
de 'J,anéfró. E-m�rna do serviço de Pediatria da Políclíníea- de I. PBOVISION.&DO
Bo�fC!lgo. '

i-
. 'E"�' •. �.,.,�

" .,:,.
_,," . .,.',

l
.

ESPJjlCIALI$TA ,EM' D��N:Ç,�S 'Dlll SENHO_RAS E C�EANÇAS i,
Tra'tà..in�ntó II).Ociefn� <J�i afeci�,es do aparelho ganíto-urínârlo clã

oíúlhêf. ';_ Distufb'fos da es�era sexual feminina, - 'I'ratamento
�. p�siij;o na' sin.f:elêõ�s gonococíeas. - Párametrites - Anexítes

o:-'·dlínici{P.eâiat�ica e Higi�ri.e Infantil. - Regimens alimentarei.
_ ::"?'_�i. VIATllillMIA - RAIOS ULTRA-VIOLFJ_TA E INFRA.

,

�t' � , VERMELHOS

IO-:"-:'����f,,,, C O N SUL T 6 R I O
'''' '-"-�)r- ,-

Rua Felipe Schmldt, 89 Sobrado'
,"'! Consultas das 10 ás 12 e das,14 ás 17 b,orlilll
>.,

,

F L O R I A 'N 6 P O L I S

:'-'"

recebe

:Es peclatléta. ,�m molestlas de senhoras - Partos.
Alta cirurgia fabc;lominal, estemago, veslcula, utero,

oVà)',io, apendice etc.' ,

, '
.

Clrurgià plastíca do p.�rjpeo. Uemias,'� hídrocêle, varícccele,
.

,.

. Hemo,rr_oidas, varízes- sxÓ:

�
-- .

':,'!.', Trotarnento serrr- dor ê operação. �,.-:
.:,,!

'<.
� -

,FF:r�turas _ aparelhes de gêsso
" .�: 'prãç'a Pereira e �Oliveira n. 10 .

"

,
;.' Te:I�: .jÕ()..�� Herarlo , 2 ãs ,4 horas _

'- � ,

" 'Op,era n,ti s Hosp,itais' de flori�ncpolis
: {_'o
(" y.;- -

_;o �.

C'Jillica Medieo·Cil"Dl"giea ' do

O:R.'·_, A�U'BE·L,íÓ·. ROTOLO
,

,�()S.SAN:TE'� �'O'r5'�RNA�IN�tALAÇ�O' DE' .

'" ;�',�-'.,
'

:{'R'Afos:�_�'X
'.

-,

.

'

-.200.M.A,. 89K.V. ultimo modelo da W��tii::Jghouse X,Ray de
�, ,,'_.__ _

Nova York, para' alti.diagnosticQ. ,'�
.

''''i,,-,
• ,.

-

. .,;�.., •. -, _ '(;.
_.';:

.

_.,..

/, Dlagn-ostico precoce da Tuberculose 'Pulmonar; ülceras' do esto-'
, magô 'e duodeno, ca'rç!!l0JÍla .gastriro"mâlestia'B da vescíeula- bl- ,

- lIar e das vias urmàrías,
-

". "

,

4PÍlca�o-l'.niulttét;'_'l'o'r�': ih.tintra'" e6ro Im�dlâto' côntroie'_r;Jio- "

;
"_ .. loSIClÓ.]ISra'b 'tratàmfnto da Tuberculose pulmonar,

Ç�LSUT.riRIOi� gri� ,'n�Od()rO-.Edif1�IÕ .

Amelia Neto--d:as 9 ás
-

IZ ltôr"�é"'dalf 14�--âs 17 hOl8S-' Tele10ne 1475 -- Teleíone resí-
(.eItCl8'�oin5"ó; , ,., --

'
,

- ,
.

�:
" .. 'j�.� -, i.?,::: _

T r [Ie"e
_i 1.634

(I
'

G G 'II tt-
e e

gra-ma - B�aminas ,

'

�ijrno '

. .' ti e I
,

�

.

\

, �dvogado ' II/ ,F I o r i a no. p o I ,j S
"

'

ESCRITORIO· Praça 15 de
_'" � " .

tNovembro, �43 li .' .audarj] &.II.,._6J__l'IIIe.liie••ga!il!!n".�I&.Ill.Ii!n'llre••••••"••••iI......
: �lto. do Café BUBI � I TEl

.

T OPOl
, Advóga,d,ó.·
>'

'

"
,. '.$b

.-

'

Ilr. J. B. g,ALGADO
DE 'OLIVEIRA. i

"

Dr. Aderbal R.
de Siiva

ADVOGADO
R _ Felipe Sehmídt 84

.

Hlat.
!!onc

Dr. Teixeira de
Freitas

(. '-.' '

Ad�ogadc
Escritórior Rua Deodoro; 26'

FLORIANOPOLIS

Aceita causas ci veis,
comerciais e criminais
inventaries, recursos de,

-

multas e. ]ustiçrt, do
Trabalho nas c.omaí'C'as "

_

.1, de OrleariS,.' São Joa­
quim e -Bum Retiro.
Res'Ídencic.: 130m Reiü;p

.:' .

Companhia', acion�lc de
'çãa Costeira.

" ,

Movimentá Maritimo ...Partu' Flarianapalis.

Servloos de".p��SageirOS edeGargasl' União Mercantil Bràsileira S'IA
'

,1'âra o Norte,
_ para,o� _ Moinho ...Joinvile·:paranaguà. "

,I II -r

5ai1tos�"Ríode Janeiro, Imbltuha Farinha' de tipO unic'o' marca
Vitória. 'Baía, Maceió,' Rio Grande , ,

,

'-Redfé 'e Cabedelo Pelotas' o '�� ..... 11 E'TA ,',
',Cargas e, passageiros 'para os de�ais\ por- Port? ,Alegre �� ll..aI' II-

.

tos sujeitos a balde.açã0 no'Rio ,de Janeiro. /

A','Y.IS"O Recebe-8e cargas e encomendas até, a vespera das saídas dos paquetes
/

,

, "e�emite-se passa.gens nos dias das saídas dos mesmos, á vista dJ. a

t�",�ta.do, de vacina. sel,a QO com Rs. 1$200 ,Federai�. A bagagell! de'porão deNerá se I

et*�g�e, nos" Armazens da Companhia, ,na vespera d,as ��ídas ate as 16 horas
Ilfità 'ser conduzida, gratuitamente para bordo. em embarcações. especiais.
ESCRI��RIO-PRI\ÇA ! 5 DE NOVEMBRb, 22 SOB: (FONE 1250)
ARMAIINS-.CAIS BADARÓ N. '3-(FONE'1666) -END. TEL&G. COSTEIRA

Para mais informações com �·o ,Agent�
CELS,O' RAMOS

./

. .,

•

LAR",D
. -

C i a. d e S e g u r o s

Minas Bras-ii
FOGO
ACIDENTES DE- TRABALHO
ACIDENTES PESSOAES"
TRANSPORTES' MARI'TIMOS

, E TERRESTRES
«'

Agentes' Ger'ais em Santa Catarina
lud. Com. e' Segur(Js li N ti T S. Á.

Cx.-postal - 34 _' Teleg. KNOT - Itajái
ESCRlTORIO EM 'fLORIANOPOLlS

Praça -15 de Novembro, 23 (altc s. da Café Bubi)

de ,

H ' U ,G,' O P, E S
-

S I
Completarnente reformado.'

,

'

Casinha de prirneita ordem.
Conto, to a

_
H igiene Solicitude

Rua Conselheiro' Mafra �N. 45 '

- Foné-1147
�g8G....�se.e.�....me.g.e.m••••a••••••�•••••••••

CIRURGIÃO' DENTISTA MO}:NNICü/
IFLORIANóPOLIS - Rúa Felipe SchIn1dt

Edifício Amelia Neto - SOBRADO. SALA N. 1
CLtNIéA-CÍBURGICA. 'E PROTHESE DA BOCCA

, Apu'elhamento recentemente adquirido, com todo. o•
I "_ , ..

'

,

aperfeiçoamentos da techníee moderna
DIATBERMM - ALTA' FREQU1llNCIA

TRATAMENTO�SEM DOR
, E S P E C I L I A D A.D E

Pontes de Ouro, ou de .Platan, S�M COROAS, para imitar Oli

dentes natura>is. Dentaduras Anatomicas, sistema alemão que, Der·,
mit� oJ;!ter a imi�ão apsoluta da dentadura natural. _:. Benta- '

duras ISEM Abobada Palatina. - Dentaduras' parciais, á. base
d� �ço.:kr".app inoxidavel. - Extração INDOLOR do neVQ, sem

deBcoJ�ação' da côr do dente. - Branque�i:pento dos dentes. -
(De.séolóração secundária) .

..c.. Electo Coagulaçã,o. - Resecçõelil
de raiz. ;_ Reiniplantação e Implantação .-� Therapia da Pa·
radentose ,(Pyotrhéa). - Cirurgia radical ieiUndo o Prol:
N�umann,\ Berlim.

�'

CONSULTAS DAS 9 A43 11 E DAS 3 AS 6 HORAS
AI terça. fi sextas.fetras, consultas' nocturnas das 8 ú .,a. .

AOS SABÃbos DE'TARDE NÃO H.Á. CONSULTA!f
.

,

,- a;ORAS' MARCADAS,,.....,

"

I

•

J-" I,

.

'l�(
>,� '"':,

Dr. Aldo Avi·
Ia da, Luz ,:.�
ADVOGÁbO .

,

Rua Vi Jal Ramos,' 30,

.C2

.........................
llIP '"

> Dr, �. 'Remigio" ,j
CLINICA - MEDiCA e

Molestias internas, 'de
r 'I

Senhoras e Criançaa em, I
Gerai' -=CONSULTORIO:

""Rua Felipe SC,bmilÍt-Edifi- '

cio Amêlio Neto-Fone 1592
9 �ás 12 e 14 ãs 17 hora••

RESIDENCIA: '

, Av. Hercilio Luz, 186
,

I
' -:phone: 1392- .

" ';
Alende II chamado.'

,••••e.••••iI·.··�···.�IJ....
-

. ",'
"

�; �!(;: � i! """l;(��
,

"

USdC o afarrl�do c

'_

Qy'ereis um opt�mo"
/ R [ C' O N'nu Ul� I [ 1 '

popular
"

li VINHO CftfOSOlADO",
po Ph. eh.

Jo ão Silva Silv'eiJa
. -�-,-, .

,Empregado com 'UCCCIS,O

no. seguinte. cu.,;

TOSSES
. ,,'� ,

Dor nI' cost'u' e no ptltó
Debilidllde em gerei.

Cllthllrro Pulmon.r

Cjnvolué'enç�s
C 8 n I,t·i P' � õ ..

I, cor 9 p II " : 13 s ti

L I'mj)h.1l ti i_ffl o:
Rec:hitiimo
Reslri.dol.'
ar o Íl c hHes

,

P a I I I � .'� 1.

FrequIII' .

"enl.ç'o
A n « m' i •

A i tlim a'

I,

"

T .alco loberallO e Iftdl,pen;a�.1
,li laud.• dai ulan'çcl c senhora.

roomso rôRllflc'Àm nos rUlMois

"

FON E N• 1329 En.d. 'Telegr.: SILOS
.

',' alxa Postal 113
f F - L O R I' A, N O' P O L I 5

ES_,toque perrna,nente de:
FARELO

F A R E L I N·H D
REMOIDO

. /' T -R I G U I L H o

Filial'
E &

u
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A Gazeta

BOLAS NA TRAV� ,

. .

.'

"

Há dez anos passados, precísamerite na-' data de, J';""'�:I1)j.(',.;,Q ,EXTJ2RN�TO';"F_. C.-lider--::9a, éJ1�..c,a:-,j'.ea Il��ya _ '_.

"��'::uma �exéursão-',a Tijiícàs, em beneficio dô monumento ao

nunca assas pranteado catarinense des. 'José Boiteux.
O ·quadf@ fora desfalcado de geito a não poder re­

sistir o juiz, a assistencia e o adversario locais, O primei­
ro foi uma calamldade; a segunda, nurnero�a, e compost�
princlpalmen�e do elemento feminino, deu grande reá Ice a

partida; e o terceiro venceu bem, graças a Deus! '
,

'O ponto alto dos locais era a ala esquerda. No

primeiro tempo., apesar çlos esforços dô médio do EXTER­

NATO, dr. lieitor "Ferrari, foram assinalados' doi.s tento�
'pelo pont.a tijucallO. ,Por climuio do �zar, o dt�tint() .enge­
nheii"Q. cantulldio'se' -de ÍGrma a abandonar o' gramado.
Não havia súbstit�i:ÇãO, á altura. O t�cnico Simas, não sa­

bemos como, convenceu o dr. Pa_ulo Tavares :da ' Cunha,
Meio' a entrar em' campo e arcar com a responsabilidade
da asa média direita dos «meninos de ouro»! Estes reco­

meçam a pugna desanimadissimos. O Paulo, ,fr�n_camente,
não estava em condições de des.empenhar a poslçao. Alem

de pouco exercitado, multo gordo e a�as�ado ,do esporte
por longo tempo, iria se haver com dOIS Jogadores v�lozes
e, maliciosos e com os apupos encabulantes das gentis, es­
pectadoras. O que aconteceu, no entanto, foi ,um milagr,e;
D® primeiro ao ultimo minuto o Paul<,> anulot:, o puderto
da linha contraria. As bolas vinham-lhe aos ,pes como que
atraidas por uma força irresistivel. Não só defendeu, como

ainda atacou. Em virtude da sua atuação pe'ssuál o EX­

TERNATO consegu,iu tres pontos, dois dos quais o Jujz
anulóu. �o tetmiriar, o, jogo o Paulo

A

foi carregado, em
triunfal Todos 'os abraços eram para ele. Ganhou ate, a

corbeile das «gentilesas preliminares».
'

,

,
De voltà pa�a a Capital, aiuda no ollihus, exul·

'tava�
,

- Um jogàdor dessé e�condido, sem, querer en­

trar para o EXTERNATO! Amanhã mesmo vai fazer a'

inscrição. Uma aut'elltica revelação! Vamos Hcar com um�
,linha média formidavel!1!

, Quando, no outro dia, lhe a,presetú.c,u,gm a inscri�
ção, o Paulo recusóu, peremptoriamente: h_

,-- Nao ensino porque não jogo! Não. é mod'�stia,
não! E' econDmla! Em Tijucas, para não fazer feio, antes

de começar 'o 2' tempo, rasguei duas «peles» de 20$000,
fiquei com as metade's e dei as outras para o ponta e pa­
ra o meia, com uma proposta: s� eles «deix3ssem» eu jo.
gár direitinho" depois da" part'ida eu I'hes entregaria as me­

tades que g'uardára, E eu não sou rico para carla vez que
jogar, coml?rar 40$000 de classe!!!

x. P.

FlorJanQpolis

qual fosse
comvosco a

o resultado que o cartaz ontem
certeza de que Santa Catarina é

•

regrs-
a vos-

Irmãos gaúchos! Fosse
IrOU,. ha de permanecer
sa· casa, .pols a nata da' sociedade eatarlnense, eemparecendo ao campo da
f. C. D'., ali foi pàra homenagearm�oS com- sinceridade e compreensão esportiva.

De

LOLO', valorosp médio·direito

Ido Aval F. C.

do de centro medio, '" abafou";

Iln:=á,nsavel, atacando e defenden-
i d), parecia vermos um Noronha ,

em campos gaúchos; Zóca, muito

Ifirrne em suas investidas, atuou
, com' destaque, o mesmo aêonte-
cendo com Só.
No trio final, Mame esteve

empolgante, fazendo defesas que
consideramos bté incriveis; atuan
do' com segurança, firme nas

pegadas, teve ensejo de demons,
trar' a sua coragem, a sua vibra
e o seu valor. Suas defesas fo,
ram verdade-iras espetaculos.

I
A za.ga, Orando e Gaucho,

firm� a princípio, falha-ram na

I
segunda fase, aquele menos que
este� Contendo, inumeras vezes,

,

constituiam barreira intranspóni-
vel.
A equipe local, no seu conjun·

to, tez recordarmos o brilhante
feito frente ao, S. C, Recife, de
Pernambuce.

, Teve otima atu';ção, esp�cial·
,mente na fase final, quando eg-

I tiveram com a sl:lpremacia do com PROCOPIO - CONCHITA
embate.. , " DE MORAIS-SONIA OITICI�

,

A linha atacante, si bem que CA e NILZA. lVIAG RASL
atuando com rara infelicidade,
veio firmar-se' na, 2" fase, quan,
do Zabotti, no centro e Felipi�
nho na qireita, deram agressivi·
dade ao ataque.
. Felipinho, agressivo e infiltra­
dor, muito fez para o seu bando;

Pureza

A'S 7,3.0 HORAS'

Nova ,e'xíbição do maior - filme
Nacional baseado no famoso' ro­

mance de José Lins do Rego.

NO PROGRAMA"

(iMPROPRIO ATE' 10 ANOS)
Preços: 2$500-1$500

!T'

Dóming
noestadioda
,grandiosa 'partida

to Alegre e

,

tebol
•

an na
o Avaí abateu espe,tacuJármente o S. C. Cruzeiro, 'de Porto' Alegre,. ,

I sua ultima visita, á esta capital, I
p- Ia rapidez, inteligencia' e pelas Saulaicho, apezar de bem ma ;.

no=ano pâ'sfrado. " suas magistrais fintas. Ferro, I' cado, atuou com dest aque, assi -

I" OS cruaeiristas demonstrando def�olocado; perdeu or irnas opor- nalando, de ma�eir�. espetacu-].
o seu ardor, o seu belo padr ã- tunidades, enquanto que

ord�-I
lar, o tento da vitorrs dos azu

de ,j"go, conquistaram a -sirnpa 1 vais, atue u com rara infelicida- ra: Braulio com seu s magstre i
tia dos esportistas tloriaríopoli- de, e Capaverde bastante t-aba, p3"sses, punha, em penico, a de '

tanas. - lhador, assinalando, em belo es- tesa cruzuiest a. Zabct ti, confir- I
,

O embate, iniciado ás 16 ho ti lo , o primeiro' tento da tarde. mou suas magistrais' jogadas,
. LIPINHO, O excelente meia- ras, sob. ás ordens do arbitre O conjunto s tacan te, em si, tenr'o, corno aux.l.a-. um N Z"t'1,

esquerda AvaÍ1no gaucho Pedro Cauduro, foi, che ( nada se pode desejar, pois, hou- mal no inicio, mas des torneant e

de, lances emocionantes v.bran ve, por vezes, que a linha mé- no final.

NUtn�rOSl
í oi a assistencia que do, á cada momento, os ap.au dia azu rra, transpar encia .Jmpo- Na li uh a m sdia azurra, desta,

E di sos da assistencla. rente para, evitar os seus peri- cou-se, Ló ó, que' vem atuando
presenciou ontem, 0

...
0 sta io

dá F. C. D., o sensacional en- Na primeira fase, coube ao: gosos pcsses. magi tralrnente de medo direito;

contro pebolistico .entre as valo- visitantes a supremacia do em Na linha media, Ferrari, ;; tuan- Rock. muito re tcrçado , alimen

rosas e aguerridas turmas do bate, vindo, caber na fs se final, tau b s st -rite o s t que, enqu an-

S.' C. Cruzeiro, de Portã Alegre, ao Avai a prepoderaacia do' en to que P.OCGp o, contun Jido, em,

e Avai ·F. C., desta capital. contra. pregava todas as suas energias
O cotejo foi empolgante, não l à LO quinteto atacante dos nos e a spa classe.

"

havendo, siquer, um assisteute.s] sos hospedes, ame�ç�v:a a to::i,o No trio tinal, Adolfinho, fez

que não tenha deixado o gra'! �omento, na fase �n1clal do. I r e defesas empolgantes: Pinheiro fir-

mado da rua Bocaiuva, ainda, lio; o, ar co guarnecido, valorosa' me e seguro, atu u bem, erq ian

sob a viva impressão desse sen- : mente,. por Adolfinho, conseguin to que Diamantino, apesar .de

sacional . encontro. do assinalar tres tentos, onde se esforçado, "pitava" varias ve-

A equipe visitante, precedida destacavam os "craques" �o� z e s ,

,(

i" ,

• ,

de um c rtaz invulgar,' confir-' sada e Humberto. Aquele, iníit- Para os contendores, o gra-

mau na tarde de ontem a sua trador, rapido, �inteligentn, pu mado escorregadio, contribuiu
,

"I h t d t nico para as falhas apontadas.,primorosa 'técnica, o _ seu va or nr a, a o o ranse, em pa ,

incontestavel e a sua disciplina a defesa az-rra, Humberto, "es Finalizando este comentario.
,i Iberante, ja demostrada em

I
éondendo a pelo.ta", súbres�iu se é dign?���_registr�-.�.!!�.?�__�-,-_".__SAU�_�_I:_r.VEIRA

iii.,
,

lAB S. RAU L L � I.T E S. A. • R I O
---------- --------------------------��--

C A R TjA Z .E .S
--�------------------------------

HO.JE S�BADO HOJE

tine R E, X Cine OD.EON Cine Impe�,ial,"

Fone 1.5187 FONE: 1.602., Fone l.ãu1-
.

A'S 5 112 e 7 112 HORAS

PROGRAMA TELA e PALCO 'Continua em. cartaz o sensaeio.

O Cura da A-Ideia
nal drama pro,ªuzido na�Argenti.
no.·

com LINA YEGROS e

JUAN ORDUNA UMA LOURA 'NO'
NO PALCO-O palhaço. CJ:.ue hu-. .

'�A�INHO' ,

marista que o cinema descobriu e c0I)1, PAULINA ,SIGERMAN-.
e o radio consagrou: ENRIQUE SERRANO e FER·

PAULO MARR'A NANDO BOREL.

NO PROGRAMA:
D.F.B. - Complemento. nacioDal •

Complemento Nacional D.F,B.- DFB-Coll plemento' Nacional:--: A Missão Militar Argentina e,mPROPRIA.'.' AMPARO A PECUARIA, Belo Horizonte,
LIVRE CENSURA

Preços-l $500 p. I $1 00

NO PROGRAMA

CENSURA LIVRE
PREÇOS: 1$500 e 1$000

entusiasmo e "a dis:iplina, dos
contendores,

��. OS TENTOS
Aos 2 minutos, Diamantino

comete escanteio Lousada ba­
tendo muito, bem, Ordovais da
á"Capaverde, que' em be'o estilo
consigna o 10 tento co Cruzeiro .

. .Decorridos 15 minutos, Num­
berto dà bom,' passe Ordovais,
que, em-bela "virada" aninha a

couro ás redes.
Mais um minuto, Beck atira

€I goaJ; a pelota vai ,á trave ,la ..

teral, surge 1 ralio e cabeceiando
, com estilo, assinala 0.10 tento

para seu bando.
Aes '21 minutos, Proccpio dà

bom passe á, Branlio, Gaúcho
falha, e Braulio dá á Amotim
que com lulminante tiro, ccn­

quista o 26 tento "dos azurras.

Decorridos 38 minutos de luta
Pinheiro come te i íalta pi õximo á
,area perigosa. Cobrada a falta'
lha panico na defesa azurra e

'Numberto finaliza o lance man-
dando o couro ás redes,
Aos 20 minutos da 2& fase,

,

N' zeta escapa; Orando falha';
Filipinho: recebe bem e, na cor­
rida, atira violentamente ao arco

guarnecido por Marme, consig­
nando o 3'0' goaI do Avai. '

.

� Aos �(:) minutos, Zabotti atira
muito bem a SauIzinho que,
.Iintando- Z�.ca" ,.a tira �â .goal, a�8�,�
nalando, assim o tento da vito-
ria.

O JUIZ
Arbitou a pulgna o lU1Z gau­

eho I que acompanha & embaixa­
dij Cruzerista, sr. Peçlro Caudu-'
ro, que arbitou _á C,ontento.

. 'ImpQrtante
Senhores comerciantes, querem

lu�trar suas vitrines � Ou algum
dos seus mov.eis, procurem o

( I LUST.RAD.OR
Frederico l\1arti�s

, -R'esldencla: RUa Laura Caml-'
nha Meira n' 57.

Vende um pe­
, , ,·se,queno e

I
bem afreguezado negocio, sito
á rua Major Costa n' 74-Tra-
tar no mesmo.

,

DO

'A'S 7' 112 HOR;\S

"

ho
r

ras,
esl111r,tos

o SP RT CLUBE .CRUZEIl\O;':de Por.
EJJOL �LUBE, desta ',c'3pita.�

de futebol entre

FIGUEl ENSE IfV
\

"
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�A·IRO" t9'''[U.P.J�Sabe�se que as ferças britanicas sitiadas em Tobruk, resolveram lutar até o ultimo momento, retirdn�
do·se�·para as suas posições' na fronteira do Egito. Em tod� o caso, manterão as posições' entre aquela praça e ii fronteira

--- - ---' ._.... ..L.._

J.'. "

.

·t·· "

".

d
'

'.

.

" ,.",. lEIr���JClENIlJ)E(Q) .. NO ..

'

�rr-o)',us as conSI. e r a ç o e S .. .. �IO. 19 (AN)-Na mad,ugada. d_:· hoje, manifestou se

.' violento incendio em uma casa de habiteção coletiva a rua Vo-
.

b'
. '. .'. ..' . � luntarios da Patria. Os moradores saíram á rua, possuidos de ver-

S '

-.O ' r e" a I" o. n'v o 1",a·1" a o
dadeiro ba��ce4io foi totalmente' destruido e estava SegU�adO por

.
,,"" .., � setenta contos.

J
.

\RIO, 19 (AN)-EM TOPICO SOBRE A SITUAÇÃO DOS RESBRVISTAS CONVOCADOS, "O JORNAL" --'-I---�-----____";;:---"''-'--------'---ACENTUA A NEC�SSIDADE DE ,SE ESCLARECEREM AS VANTAGENS E OS D1REITOS DÓS RAPAZES CHAMADOSU ti-IDa h'"
.

.

AO SERVIÇO ATIVO, A�RESÇENTANDO:
'

" I ;
"

O.'·r,·'a·· _

-"NAQ SERIA JUSTO PR�VAR OS -RESERVISTAS INCORPORADOS DA TOTALIDADE DOS SEUS, '

VENCIMENTOS E SALARIOS", POIS �UITOS DELES TEM DE PROVER A
.

SUBSISTE DA FAMIJ.IA'" i.

�Cada' um deve servir áiU·.... ·1'
"

I� t ,_,.. Demasiad� getàJ e �'tlém-a�
sua propria Patria. ••• e" ..

.
a o siado v.ga a versão sobre

,

_

. '! ';-/.. L. J� I .

MEXICO, 19 (U. P.)-A Comissão Permanente do Con- c_:_Om c;:a�� d,e gen'te' a Vlslt,a -deCh'u:rc,hil'lgressso, rejeitou duas resoluções que visavam autorisar a in- • '

..... "'_.

corporação individual de cidadães mexicanos ás torças armadas RIO, 19 (AN)-Um' matutÜlO, publica uma .fotografia de
;.

,.

dos Estados Unidos. úm leitão nascido no municípiecde Afonso Claudio. Espirita San" WASHINGTON, 19CUP)':_S�bre os 0bjeti�Qs da viajem
O parecer contrario 'aos pedidos dizia que a· obrigação to, que apresenta conformação craneania igual a de um ser hu- do sr, C iurchill aos Estados Unidos.. o Secretário éllo' Presidente

principal de todos os cidadãos mexicsncs é servir ao Exêrcito de mano. O impressionante fenomeno conta treis meses de idade. Roosevelt declarou que o Primeiro Ministr� da Grã-Bretanha e
.---....--------- o Chefe da Nação Americana vão participar de uma entrevista

sua propria Patria.
'

�'
.'

,

'

-

u __ .. ,;, � ;_· ----u-- alY

� (Q M ]E N T A � E O � sobre a condução da guerra e 0S meios de assegurar a vitóri��

. n-"e.-mm-''-íi"slr-i"çnuã O sobre a··. convocaç·ão·· ���:��d;::��:·::ot::::C:o:�:::: :e::ed:4>s:�i·::U:::�I. .;
acertar, problemas militares. Outra hipotese é que veiu debater

d 'e p a r a q U;.' e' d I- s- t. 'a' ,'S' -

RIO, 1� (A.:N.",)-prà�se,�úe os comentarios sobre a convo-I com o Presidente Roosevelt "graves dificuldades que teriam sur-
.

. "

.'
_

.

.

caça0 de reservistas.. O, Jornal , escreve: gido" � ",
�

,
.'

.

'-..

I
-" O ,ato do sr, ·MiniStro. �âa Guerra foi baixado em vir tu-

.

Ess�� dificuldades seriam a situação da' Líbia � da Rus-:
'RIO; 19 (A,N.)-No dia 5 de julho, a Campanha-Nacio· de daa.circunstancias penigosas em que se encontra o Brasil e com"ia olhadas por, uns com optimismo e, por outros, com peseimismo.,

nal de Aviação promoverá unia grande demonstração de paraque- a idéa de foi tificar as classes armadas e aparelhar o país".
•

'.
. . ,

(listas em São Paulo. '. -

.

.� , •
_..:>

.

N,
" � ':'CAR·TAZES DO DIA NA

-Rede subterranea na Bala ,AVISQ sobre asembarcaçoes de recreio
... c... .

.

.

�. ; SALVADOR, 19 (AN)__:A Comissão.' designada pelo Cen- . A Capitania dos Portos deste Estado avisa &09 srs. pos- QU I,.NTA PAG I"NA
. suidores de €mbarcações de" recreio, que estão expressamente prci-

'
.

,

' ,

tro de�.Estudos Baianos vai examinar a rede de subterraneos .

, ., ' ..... bicos de' sairem tora da barra 'com suas embarcações, convidando

M
'

· '

t' "f'· "constr,uida aqui pelos jesuitas, no tempo. da colonisação.

1-
",. 8,a'>I�I·,S'm',o

.

dé:--aviões ��::O:sd:�te�;;��::"w,m
á

c:::�c:m
os do,"

- U . O··riO.'
-

. LONDRES, 19 (UP�-Revela se grande intensidade dos' sabo- CURITIBANOS, 19 (A G.azeta)-:-Néva· copiosamente aqui,
'i-RIÔ, 19 (AN)-No proximo dia 27, realiza-se, na- Escola tedores nos 'trens que trafegam no territori'b.'fran'cês ocupado. As desde sete, horas. ,A temper.,t,üura é cinco abaixo de zero.-

NavaI li cerimonie do batismo .de mais treis aviões, sendo. pa- autoridades nazistas prometeram premias aos dénuncivntes.
� I RIO, 19 (A. N:)-A onda de frio que se manifestou � no

,drinho's os srs.: Alrnira.ate Lemos Bastos, embaixador Noel ,char�1 ��.r"!"""."•••"••,,,,!,_ ..-_._._ _._._ _._._-_._�_._._ _.�._._._._ _._ _. sut �dto país está àtimgindp 0_ Rio. Na manhã de hoje ":
a' ,.teinp�:

-les ,e'jornaHsta'lY.!acedo,-SQ8Jes. , ,� '.. "

' .':,., A. SENDOflA SVMNER �" K�MA ratúra baixou, com tartes ventos.
'

YfiõeiiISâ1íToãQií1iii: ����e�,���::i.����!���c�::�O';u:'e�i�����ud:se��a';:�i!.�; Não "houve- cla-'-u-'�s-':'-u-'--I-as '

'''is g,��·4������ic��-(AN) / ternpratura, aqui... chegou
a ...v..1ijM"M-ro�·SEC-RETAS

ii.-..-:,.._�-.��::..........�•••••_---_..._••••
- ••_-_._"._•••_.",---�",-.__.-_._,••-,:,.-••�.

.
. ....

I"
� .1 s::..

LONDRES, 19A(R)-Um novo tipo, a bomba-foguete, foi' ,,:.MONÇOU,-19, Cu P.)-O sr. Molotoff publicou uma no-

recentemente. empregada pela RAF no .combate de Pantalero. Os ta. declarando .que não houve c!ausulas secretas, nos recentes tra­
aviões que a empregam, deixam atraz de 'si um rastro inflamavel tados entre os -E;stados Unidos e a- Russia e 'a Ucião SovTeti€á e •

e perigoso para o aqvers ário., ,

'.'
'.

,

o Imperiç Bfitanico. ,", .•
.

.

;li'

L'Ondres, 19--':: D'O anaÍista mi-! que deve ser medido em relação retiradas c'Om todÇt a 'Oportl1':l�- El Ad,en, TbbruK ,nã'O estaria
litar da Reuters - A ,tá.tica; do a'O que v'On R'Ommel possa reali-' dade para se 'colocarem com se- amea,çada, mas a história fre­
general Rommel obteve �xito e zar em seguida, de modo 'que gurança:' FOI um p'rocéss'O éus.. quentemente se repete p_e' tal
o comandante do eixo CO:flseguiu nã'O pode ser comparado cóm a toso, mas acredita-se que aque- modo na campanh'a da Libia
p'Or as fôrças britanicail':em po- vitória do general Fawel, no las forças levaram a inaior pa�- q,ue, é bem póssivel, venhamos
sições defensivas, na linha que mesmo terreno, ou com a do te tio seu material. N:ão resta a '--assistir um outro sítio':' da­
se estende de El Gazzalã.- à Blr general Auéhinleck, em prin- duvida- de que o eixo vai faz'er quela cidadela: _Na' Russia as

Hakeim. Naturalmente os pon- cipios deste ano. O Objetivo de grçrndes prociama:ções 'pois que forças sovi'etiéas continuam
tos desert'Os' temporariamente vem Rommel era Tobruk; o mê- fic'Ou . na ,posse. 'de mais um contendo' val�ntemente 'todos
'Ocupados, como Rotumba, Seg- lh'Or caminho 'pára encurta a campo" de bat.alha. As,<� perdas os assaltós alemães em Sebas­
nali e Mtifeli, 50 milhas ao 'Oeste SUá marcha contra Sôlum e o britanicas em, tanques e veí- topol. A luta prossegue muito
daquela linha, foram evacuados Egito. Depois de 18 dias não se culos'�motórizados fOTam indu- inteRsa mas'a g'uarniçãô mos­

'desde alguns dias. Constit'U.le sem af.lr'Oximem muito maIs de To .. 'bitavelmente muito' :'pesadas, tra-se inflexivel. Os alemães
duvida um exito inelégav.el'mas bnlk do .que no segund'O dia, da mas as'do inimIgo' de plodo anunciam que realilfaram seus.

ofensiva ,e 'as tropas que' ef\pe", nenhum fOI:am" leves, (). gene- designos' na. I'egiã'o de Kar..kow
"

. , "
'" • rava cercar �tiraram-se. A ral Rommel tenta agoTa' t.epe- conde c0nseguiraIÍ1 'exit'Os m'O-

A-
-

,.,

erd''ad'-e' sobre 'a' p'OSlÇao de El Gazzala esteve tir a: sua tática ,mais para les-. dest'Os cOPlpar?-dos çoril a' sua

.,' : V" .

"

" ,-
�-

,

I
certa ocasião bastante ameaçp_- te, mas o seu poder de 'Ofensiva' prátrc;:t gel'al -de ·p.ropaganda,

.

da chegando 'Os italianos a a- deve. estar combalido, ".� ,T'O-:- pois ,qlle fizeram apenas' 25
, .....,. 'W, nunciarem que a guarni'ção da- bruk, é claro, constitue, uma I mil prisioneiros, A grande ofen�;

bl'[ la",)'b"a/ 'do �:'M_ ,e:'d I·' e 'r r a n e o qtUUdeOle aSàslidéne'fteesfaÔsrab�,Sl't0alandl'Caa'sC�enm'-' ,posição de p�,porções t{�ngit'O �siva;.nãCl foi desfeclül.da e o 'co-

,

"

�, L' diferentes, 'da�cte 'El, G�zala e· mand''O' alemão ·nãoi quer se ar-

.'!

.

. ,:� t,',t
Acroma �'ermf-peceraw firmes e Bir, ,Hakeim, �n9-!lanto os bri- 'riscar.

.. duas divisões do saliente foram tanicos c'OnserV-a$sem. AÇl:oma e

5?J;
�.:.

�- \',' , "

.
•

.• -4 iA
.. if1 I�__ ,""J,,-,__- .:...._"'-

Londres, 19 (Reuters) -:- 'O, sãÇ>-llados com'O danifi�ad0s, In:-entos e'reforços para a'Libia,/ .

' ",
."

.

-

I

��:i�ç��sRsOô�:ec���rif���i����� �����e�'�u� ��:��aç���g��;�e:'IVv,�s d�st���g�[;::�a i�:�;��� T'eatr·�os· · �� ·1P,in-e-':lD''

..J, ·B'.,S,.. '.

batalha aero na,val no Mediter- deado pertence à classe "Ma:' Iprincipalmente por naviosGom-' l v- ,-,., '_
.

. laneo' 'l.ue teria sid'O iniciada laia", Em conjunto, 'O rádio de I pletamente . carregados, que
.

doming'O, entre um comb'Oio' ;Roma declara que. mais de 30
J

)rocedia de Gibraltar. Esse Esta minha cronica de hoje é I cia desses romances: O CiNEMA! ,I '�Iltimos., F?i ex'at,al!1en�e
.

.0' que

pritanic'o e sua escolta, e fôr- vasos de guerra ou navi'Os trans- comboio f'Ol dispersado e força- de-diéada a Paulo Marra que os O cinema é all'te uniersal. Não é aconteceu 'a Paulo' Mana. 'Fói eJ.e .

.

ç'as navais e aéreas italianas, A portes foiâm atingidos por tor-· do a regressar ao ponto de par- iIltimós do nosso cinema acostu- " 'd .>.

-

'1" que' primeiro posou 'num filme
-

. propne auJe, ne�n peVl eglO de ceI'-' f I d
-

-

,

'

citada emissora anunciou que pedos ou bombas, send'O alguns tida, Apenas uma reduzida paF-' inaram a chama' de' Rin.-Tin-Tin" ., ,a a 0, gravaçao movletone 110

. um dos dois cruzad'Ores afun€l.a- navios afundados, Cada com-te do mesmo prosseguiu' sua Nome', eX(jiuesito e il1adequado tos povos; porque vive sobretudo, Brasil. Filine curto -e mais do­

dos pertencia à classe "Sou-' boio, diz a mesma emis&'Ora, se viagem. Outro comboio incluia que tem, enliretanto, suas razões. das exteriorizações interLores de cumentário,.A seguir 'apareceu em

,�nampton"'. ,Doi� porta-aviões compunha de cerca de 70 na- numerosos navios· vazios. Vis'a- -Rin-Tin-Tin foi por Luuito terno cada personagem. Paulo Marr 'as- "Mulher", "Gamga ·Bruta" e' Orde
- _.� ----,---

-- -� - vam esses barcos cruzar o ca- po IÚ11 simbolo para os fans do sim' pensava e 10gicameHte defen- a .t.erra acaba. Nã-o foi apro�eitarlo
rr;:::::I:::�==:;;-:=--:-:= nal da Sicilia e sob a pr'Oteção cinemfl. Americano. Um cão, é ver" dia ·sem desfaleciment0s' a criação -,;convenienteluente' e a inepCia dos.'

da noite ir buscar reforços. Tal dade que Hollywood nos deu atra- do ci:uema .l1.ac-ionaI. ,Alguns anos realizadores deixou ,fi marg�m.
comboIo .f'01 atacad'O pelas fôr- vez dos. anti�os Filmes silenciosos. atraz foi encontra�.Io nO terreno Cansado de es�er�; desiludido
ças no. Medit,erraneo Oriental baldio da Rua Abílio n. 26, onde mesmo, foi tentar a sórfe em S:;.oHavia naquele belo animal toda. ' .

aguardando-se b'Oas noticias" e Ademar Gonzaga iniciava a c.on8" Paulo.
.fI. magestosa expressão a-e feHci-

a pequena p'Orção do mesmo trução da Cinédia. Nada havia ali, O l'ádi.Q por esse terupo ganhava
, dáde, gordurai, ao pa!' disso, fero- ,

que ousou entrar foi atacada ri- nesse tempo. Apenas uma, enorme. forte popularidade. Era para p�iu-
gorosamente por uma poder'osa cidade, toda o destemor e agressi· área de terra, acriv;ad'a 'e encabe· lo'Marra um élementd êle arte, on-vidade' na defesa do �e\l amo. ("os .

esquadra italiana integrada por lada por espesso capinzaI. Foi esse . de as. suas qualidades p'od�r.ial11ecor'ados herois do cinema yanke" ) )'.
encouraçados, Não fora-m divuT- Paulo Maria na suà simplicidade lÍloÇO uns dos primeiros a fazer ser aproveitadas. - Tentotl. (,( can-';r
gadas informações nesta· capi.,. ponto ness,e local, àCO'lllpanhando ção do dia), de slla criaçao, m[ll'-

escondia essas virtudes, C0111 a
tal.sôbre a aludida batalha aér0'

mesl11� incompreensão do Rin-Tin- conil os olhos inflamagos a discri� cou época nos anais radiofonicos
naval. Estamos i'nformados, de (jlão dos po1etos de Adema:r Gon- da Capital Paulista. Ganhó1.1 di-

, Tin americano. '" ,.

que nada sêrá reveladCl :até que' .
.

. zaga, agora quasi realizados. O nheiro. Viajou. 'Foi ao Sill� oIid�
os ngvios Cheguem a'O seu des- Um defendia o herQi dos roman- tempo que passou alterou nmit!l tev;e o seu climax apresentando,
tino pois é perigos'O agora forne- ces cinematográfico O outro de- cousa. Os primeiros (segundo", a em Noite de Sala, no teatrp ma�� .'

cer .9.u�lguer informaçõ�s! fendia II p-rGp.ria ra��(!) de I!x,isten· própria Ralavra dMnal), serão o::; chie do s�ll dQ pa�s. ,� . _....,
,- .-- """: "rr:-;- "..:1

E' O M ('DICJ\M,fNTO
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-

.. INDISPENSA\'El NO
"tl.. .

(

lDATAMENTO DAS

a"NJF'E'CÇÕES DOS
.}',.

'AN IMAI,S
"

-

No r,empo de Mona lis,\ as .pes,
soa:') ,rece!avam sorrtr por·'

que poucas tinham bons dentes.
!vias quem llS:1 Kolynos t�m t'í­

guihú de ',' sorri,r porílue ....pÍ':d�
3prcser for dentes (I.aros c bri,
iharl rt'.�, que são a mais pre(�josa
cl:'d,va da 'naiurcza.
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